
o senador Renato Ramas da Silva, qU0 na de­
ta de ontem comemorou mais um aniversário nata­
lício, foi alvo de várias manifestações de oprêço e

de amizade Membros do Govêrno, Inúmeros amigos
e correligionários do extinto PSD, cumprimentaram
o dinâmico homem público catarinense em razão do
efeméride I

A equipe de O ESTADO, 'que tem no sr, Rena­
to R�m�s da Silva não' só um leitor diário e 'incent,­
vador, mas sobretudo um amigo de' tôdos . os horas,
conqrotulc-se com êle e com, seus familiares pelo
transcurso de mais esta dato,

Mini'slério Piara definir
-

•
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"'" '.. v ,

j .... \.

5' tese do aol. Geomet, de A. Seixas Netto, válido, atéln

(Js 23,,18 hs. do 4ia 14 de julho de 1967
� j

FRENTE f"Pj1A: E�l Curso; PRESSÃO' ATMOSFÉRICA ,ivrE:,
DIA: 1021,0 lnilíbares: ]ElIfPERATURA r.;rlmIA: 14,80 ,c.�n· _

ti<Tradds; ur\(�DADE RELATIVA MÉDIA: �85,3b/o,; PLUVIl05�,

S;DADE: 21 mms: Negativo - 12,5 mms: Negativo -

C �lus - Stratus Precipitações esparsas - Tempoum, '1
Médio: Est:J;� .
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ClUJVA
'

VOL rli li CAIR

sdores co.ns,iderados priori-

;....---�

S!NTtsE c

hoje '. !e,u,n'iiío., C!�e o I'reside-nte Co::l.a e �ilva fará
pP ,

" >

com); 's_�u. .'M'inis,tério" no PalCício _ do _PlanaJto, para

GOVÊRNO LEV,NTA SíTIO

t O govêrno COJlpl.ês resol-

:
veU levantar, ii 101te pas­

'd' o "estado le sítio" e
sa ,t,. \ (_

reabrir os aél'oplftos para

os vôos illternaÚ()1"iis. Em

Bruxélas, a COfUPathia Sa­

bena, informou q\e renn-

I daria" hoje, seus lÔOS re­

.

_ guIares para o CODO.

, ;, ,

" ,

'debat�r a ....ed�'cio f.inClI' do pleno ele d1retrixés da
..., J' "",

�s:sé p"ano, que servirá de ba-

Senador Renato Ramos da Silva

PRESIDE�TES E�l

REUNIÃO

.

() ':RT.(!#dél��' da ,��pú�Íi,' 'qera�Q ,: tem �ido íntcrp: eta­
cU':J';l :al:Ü'1il1'Q'U' que' o,, encon- da como uma consequência

,
"

!
.

,
.

�l.': uovera. a,l;�r·s.e, sOp1;ent.e à positiva dos I'€sulta�l".., ate
• �" f ..

\ �g@ljlU�� tt,�n,v� <ili,{, C,..I:rtl �I;l-} a:c[t!.i obt��os pela puli,ica
\e;.;eé..:5ncl�, : �.y;.\'an::lo, lts'S!llJ,,� ",co�Qtnico financeira L1J (1.).

cem qui''.l "ws'cÜ';"'it.o de' 'a;;;- wmo Federal, bem como

'súnf.()� o,' :imÍ'lileI'as" '1'Ü!t�i:de, aa- pOlÍtica .externa. Existe
aínda , mais ,'-a. ,e.xe.o.uç:i(;f' cio, um pensamento no Minis-
plano ..

', .,
" .. : t'É\,-riÓ 'de não alardear, no

05 -auxüíares diQmento, as conquistas ja

aguardail'!
.

(l reuníãc é�m feitas pelo' Marechal Costa

grai1de' o�:m�mo, 'sendo qWl ê. Silvá_ r\ês,ses dois setõres,
b fik'US en"�isl&stc' 'e ;,� Ivllnls- a fim de não' prejudicar ')

tro da, Fa4'�l'lda, SI'. J)elfij;r): bo� tr,aba.U1o que 'o üo;,êr
n9 vem t!esenvolvendo, �

Ainda, .sôbre o encontro
de

'

hqje, o Ministro 'Delfim

.Neto deverá sustentar a �e·.
se de que a- Unha do Govêr-

o Presidente da Sim, v,: !hoje ao Cairo, paraentre­

�'istar-se com os presi1entes
doa Argélia, Irãque e'�gito,
presentes na Capital�gi{)-

I cía, A noticia foi difudida
, -esta manhã, pelo jorm\ ofi­

.

cioso "Al-Haranz".

GUEltRA lI: EyITAVEL

�j
I
!

t

I
1.
I
I

O Comandante da :;Esola
Superior de Guerra, genml
Augusto Fragoso, afirmu.

ontem, que a ESa.' jami:".
considerou inevitá vel a 'Ir·
�eira Guerra Mundial. A o·

fase que ele passou a' dr'
aos estudos d,e � sf",\u�anl"'l'
interna, mostra llem"Glar Imenta. 'I sua Ilosiçi{o.,

l
\

p'ra�iGa, atenta à neces­

$iood� de eüwntrflT .

sclu-
I �

,
-

ç5e:;; a4eq�adas, para os

pt,pblelJlas' ü:hediato'S e es

tabelecer uma rotina, a, p.ir­

t,ir' da qu,'l.l - se possa alçar
võo; com' segurança para :'l

retornada eto desenvolvimen­
to sem inflação.

•• s: ....... -;-
�

• l ,. �Si';i'UAc;AO'PARA PAZ
!'-.,.

(Mais "Reunião"-

,

país, reclama paz, para que
o govêrnó Ilpssa realizar
sua ,tar�fa, sem O.S at:rol}ê·
los da luta política, o Depu

t tado Vil�H Mendes, ,de:fen·',

I deu o movimento da União

Naci?nal, Para se superar

I
as d�ficuldades CIP. que

,

encontra, a Nação,
'

, REFORMUI�AÇÃO

I ",

,I

Grêmio Jog�� "=;
N '-

Ohdaculo a
-'
I

, I 1 II! 1 1/

\0 lar or�uras

Tçni, i!líçÍl'l, 110, J)�..ndmu.
dia ;j!I, a tahe,la da '4;' Ta�:I,

I,' •

,o autor t.lo Hvro "'1"0 l'tu-

IS c' Torturados", deputado
lI\l'ClO Morcira Alves, vai

s�(litar ao Tribunal FeeIe·

o Núp('Ía, Apo-sioijco Dom

Seb�!siiáo }3"g:gio, !l,o co·

lúeui:ll' onteln' ,i, Enclcdca
de PaulO' vi sObre o c�llba.
to úm; padTcs, uiss-c, que o'

:' " maX-j·s�ia. flue ,vai até o

cale;ull:iar, pã� parece ser

muito apreciada pelas nll'·

gle'res 'pa�isjenses.'
Estas muJhercs, que ,Hlo·

, 'i,
a mini.saia

lJ1lê.ferem pasSar o

com as pernas gela·
,

Para debllter_ a reformula.
ção do impôsto de Circula·
ção de Mercadorias, Delega·
ções de 'tôdas as Associa·

ções Comerciais do Norte e

Nordeste do Pajs, yifu se

reunir na Capital Pernam­
bucaria, no próximo dia 17.

,

}

fl de Recursos, a requisi.
�à de fih'ça policial, pa�'i\
q� se.fa c�ilUprida a seno

te\:l que liberou a obra.
. principal motivo, !J.ue
os padrcs br.asileiros li,

clirem a laici7..ação é o
1

, [
I

r .

ISRAEL ATENDE

i Apesar das negativas ofi­

ciais, há indicias de que o

Primeiro Minis,tro Levi·Es­
cól, tenha �ado ao Vaticàno
certas garantias. de qU,e
apoiará uma fórmula, cujos
têrmos não foram ainda. es-

tabelecidos, para dar 'uma ,

solução interna€ional, aos UH�
" ,

,

. �
luga'res s.antos de· JI?�sa-l_ EI.SIDADE ASrALll ri
lém; ,

pc·
ceU-.'"'.

O' Úi�tir' d-e ,"1\ :&.aJ.;d��'.
elp. ??1��tl':l��' êst� im- Os éosh:Ü'eÚos di y�ris,

'Flc,rdidão lle(�.iq,o Ele. �tuar ,@m )U'ogli\i- .

qne irâ:o apresentar a partir
Disse ainda o Nímeio, que Afegrense, 11'0 dia 5-9, No <;lia llla:S de' 'r-.idio' e televisão em do di.a 2fl suas novas cria-

'a EncícÍica' Sa��I'{íotaiis 12' do mê.<;mo' mes; ainda. na. síÍo' �àqlo.� ,'-
.

" ',' cúe<;, de outollJ-inverno, já
I

�
- I

CGt::libah-!s, co1.ocóll'.0 eeliba- capital. teremos Perdigão x
'

A' e:'l:cmpla de', .ohicp Buar· decidiram que_ os ,'estidos
to à verdadeira luz, como Ferrpviário;' seni:lo" esta a que,' vá,p'Os outr'(J�' cQmposi- n�o desêerão. _ap:Jh':o dos
mH Silpl da, consagração to·

, 'Últilll.a" li ser .realizada, em' '(Ql�S, € e�útGres, I.,tam re- joelbós, para alegria de 111uj-
tal du homehl ao Deu's. nossa c.:idade.

•

"pra'v�tles. _., tos. /
" . '; ')

'110 se sa.be, seus livros'
fO�n apl'eemlidós recente·
l� '" I)elo Ministb'i(i) ,da
JuSÇa. De ou'tro lado, o

bato, como \Im enfraqueci·
mento qa vir1uc:J:e.. '

,e�C\or está inicia 11 do pr o·
ecs� contra o Ministro Gil·
ma Silva, acusando-o de

cXOlitar a sua autoridadE'.

"

/ '

,

\"

,
1 .,

JUSTIÇA É META

A implantação
Federal, em todo

da Justiça
o territó-

rio nacional, é Ullla. das mé.
tás lJrioritárias do l\1inisté­
rio da Justiça, no atuaI. go..
vêrllo. A informação 'é do
ministro Gama t: Sil�a, refe·
rindo·se às diretrizes gerais

I .do govêrno, para o progra­

I
ma estratégico de desenvol.

\
vimento.

I FALSOS OS AVIõES

I Pm'a M ntili'., da, f6,.1
,

ças ,norte-americ�nas, disse Ique o Vlétnan do Norte, es­
tá' colocando' aviões ele Imentira, -em suas bas8s

I
aéreas, para atrair� os pilã­
tos norte.americanos.

'I
-------------------

t °t P1fessor João David Ferreira Lima 'ossinou na tarde de ontem con·'
ra (l

'0m tinna empreiteira para asfoltar duas amplas avenidas no'

conjunto universitário da Trind�de {Leia na póg. BJ.

A . P�líci(J Milltor de �alÍta Catarina, através da AIO,
fonto IY, � recebeu noyós viaturos que ontem mesmo

foram in�'órpor(uigs "à Syg troill. (.Leia na póS· 8),

Em.' ;virtude de pequenos
c,c,jo:k: Termo-Ete r r ic o

Eóucaçàn ê Justiça
contra UNE reunida·

o ministro da f.�ucação considero acertadas
as' mc;:ljda� anUnCiaClQS pelo ministro do Just'ça
rc.lo1-ivrmente 0'0 pretendido en'contro cios estudantes
prompvicl,o pela l11�E em São Paulo. Disse larso em

e'ntrcvista que nõo po�e o Governo prestigiar enti­
des .exlÍntas por lei, sejo� estuáantis ôu quais ta-

I

rem.'

O mll11S�rO I ela Educ içaJ quI..; v ens1l10 !nclustn<1l �c\o
aCj �sec:n�c iJ que a (,,1 ';311iZJ­
G;lu e':íJlld.Hllt:ll cstd. !:'''::nJo

e �LLlCi ld�1 C0111 ll1tUr;..) �cr .8-
cLacle PC!O G?vq' !lO, ]lcV<1nclJ
C:11 Culll c: as CplnlÕt�S cstu­

cl,'nl1:, 'cüJllldas l�OS êncon·
110S p8"'lOdlC;ÓS em vanos'

p.,l1cC'- el J P�llS, ALn,Ja que

q ,:�1ld.,J eS�J \'21' con��LL'da a

n.:... ..

v'l es1 ..:urul'a, Luuo qU,lll
w,se úzel (;]).;c1 'ente 8 s lI5

[)1'lnç_[JlúS "c:a ClIL'pU.1U e

p ... eSL.l.g-!i-tjo .f:)clo UJvê_ n l,

"L)s cs,-udanccs, en l' ...d.an­

te, não de;'ie��l ser irnpa­
CIentes c qU.(!lel' a�ll' 1,,,)1\1

la 'ie;;a!Jelacle, selll amparo
_'hJ leglsl,_'CÜ,() V16�nte!1, .aCvl1-

t �l�U [';31'80,

hc[c;n;c\l a ldcla,c1e que a

refl)jma que se pretellde [a·

,,;cr aguHl �(;!rd defmltlv.l, pu­
ra ; e�Jlver de uma VdZ por

. tôd.'1S o problema dos gr.1'
pc.ll1entos estudantiS "Sera

em tôrmos de ltb"rd ..:c\c de

iniCIatIva, mas com vll1cuia·

ções à, VIola - universl�üria e

seeunclarisLa, conforme o

caso",

Sôbre o acõrclo MEC­

USAID no setor secundári:J,
que t.emlln,'l n,o fl)'1.1 do co!'·

1'0,1[3 mês Tarso dIsse não

lr11 mede> geral, tem grano
'tc 11111)\11so elo GOVI�l'J\.(J .pa·_
1'8 [. c';ecuçf,Q eL,5 ôbr,""S ele

aL.fu!,:-:, lt.::V.J ele cq1l1J)anlcntus
8S escolas té�;nlcas, corno

(;(.,COl'J'eI1Cla dos f,n�m. ia·

)11e!ltOS ll1ternácionais d�)

r:;1D e (8 doze paises d8

C;; )(!l�, n') to!al cic CIUll1Z2
811]"]')eS \..:e dólares

O 1T1111 �Jtro UllUnClf)U ldl1C
d l1'U 1,111(,'<'\ do Mmistérlo
e5: j se processando 1 U;liCI,'l-
111e.1Le e que a elistllbuição
de eccnOl11laS J'cslctonci8lS
em Br83ll13 80S tlansfcri

('os e"ta regulada em porta· 'I
li8 e"f.leclJcl,a 11oJe,
Fma l.:tZOU sua ontrcvlsta

mfo!m2nclo que o viana
elos cx�\:;clcntes está e 11 fase

(8' conchl-ão, com quatro
mil alunas Já aproveitados c

esperando, com os novos

ex,ames em reallZacão a co­

locrlrão ele OIto 11111, além
elos matncL\�aclos nJ llliclO
elo ano, a té o fim da cxecu·

dío do plano c;e aproveita·
menta,

DOPS DO Hltl NAO
IMPEDE

A não ser que os estudlm·
Clc,'ecLLar que seja renovado, ,,-tes aluguem um ôl1lbus e

Con',lc'erã possível a re"l11· �:Üf).11l elo RIO em bagunca, u

zRoão de outros mesmo no DOPS não (;omará l1I;nl11ulId

plano secundário, mas \Tê ]"edlda para unpcdic CJue
como plena(l1entc re,'llizado 0$ Ul1lVer81tanos 'Ila.JCl11 a

êste que lwcla, com os obJe- sho Paulo pala' PaJ:ticll),'11
tlvns totalmente atmgldos, c;o XX):X Congresso· da ex-

Falanc:o a, !'espeltCl dos tmta UNE, nos d,as 2, 3 e

prOGramas ela mãe·ele-obra 4 de agõsto Pl'ÓX1�110, segun·
,especiali"'1.da, mostrou-se elo informação elo Gabinel e

otimIsta quanto ao clcsen- do DIreto! elo DOPS 1'0 Ri í

volvimenLo elo pllmo, D1sse GCl1cru I Lue1C1io .'\ I'llléh
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� tih.id t_,C),(,.(;lJCl_'.n� IJ� .., l'ailll)� I, .! .� ;O}\{ I._):;u;t úari.e��_ rh;U1 •.hPr
;,O� tnqbaWinticos ·'Qucell. 'preta c hrallea" I' (lI: lillllfltSlV.'üuf' lo "Qlltell EiizahcUI". : deJg·li�.làs, o "Q,iJ" mõr<Í (I,i,ll:,.
Esseb úoís navios que há' :: viu- muis seguro 0.0 nnl\'I(II),

.' .

muitos anos singram o!,,·
"
MeLais leves :1,' )11"OV:I, cip fo·

,

tlânticu entre Southamptou
'

..

gu fodhi utilizados ]1;L I'.hn�;­
e Nova Yurk, sedio -rcüradc-,

, t:'ueâó das ])((1'(.C$ sfl}1f'J'iol'PS
de serviço. O "t.}.il" snbstitui- elo .navio, e nos ctnco (ÕrllV('.
rá os dois quando iniciar as ses. Os camarotes, j'r[,ta�'-},:111
suas viagens em 1969. Duran- tcs e tlctnais tiCIJendf>:n.cj\iS
te' seis mêses de I'cada ann, serão "dotados de orífído'l
contudo, far,á uni cruzeiro que' jorr,}l'ãO água" em :cnso
cm volta (la' Terra.' de incêndin. o .navlo J�varfi,

seis Iàueas .salva-vidas ':' rIe
alta vO](J�itlade além clt; kl!'·

, cos S�üv:l-vidas: 'COfllllns.

, ,!

',L(Íí}NDRE8 (RN,S.' � O
11(,,,;;'0 de um nêvp ,e grande

,

Ir. ,; ;atlântico britânico, ora,

l�L
' construçao nos estalei ..

te , :� de John Brown na: E�)­

"ó;;i;l, 'será mantido em se­

i rêüo ::11;é e momento (lo SC!!

.
<�,j)ç'lml}nto ao mar, pela Rai­

" ",

nha Elízaheth lI, no dia �o

de setembro (ltstp ,aOI),
,,,, .. '-,

PÓ1�'is30) o úa\l;io, que sel'ii
í ' ", í <somo que UH1'], 11rfjHf'Ufi cld.i

"

," de, flutuante, 6 l"onhiwklD
i';)'

._ r s "1 d nte
'I -r....\. ,�lrll.�) esme .e eemo o

'

l"1 •

• '" "" 'Está sendo corighníll0, ]la1'it
"

á eÚ:lpl'êsl1 Cjfmrrli, a mesma

lV;rklis ii. Prnvn dr. Fogn

JV(d;�ic; fl!his Lei'es e

j'l;lStklls

o "(}-I" será muito ma.is
"'Vl� do ;111(' o "queen Mal'y",
Lt,11(',fldo ao mal' en1 1�)?..f5. As

i\." .1

IIdl,qlliu;t<; flG. rm,vto fOJ'ain

(l()�lRiTjjidfi,;' dil, mrLl1is le.vps,
e . n ,üw iJp . j;ul1ulaçõP§ de

;lüai!.H.üíl e. de mobiliário crm!';

j,m�iiô de ;ma'teriaj§ leves fa· .

7.em (:om que ó tu:\'Ío de .,

2�.ü;5 metro,s de CDmpl'imen.
tos pe:sc· apenas, 58.000 tone"

l'aths,' ou §eju', .23.00Q li mf�.
nO:3 do que o QlIePll Mary
de, fU oor. t()npJalja�.

'

ON6LIA CUNHA PRAZERE')
iI,

Mõe, filhos; ,genro, noras e neto!> da inesquecí­
vel ONI;UA CUNHA PRAZERES, convidam paronte
e '��sóas qrriga$ p'orQ assistirem' O missa.cle 70. dftl

qli� ! 'por iríten�õo de SIJO boníssima alma; mandam

e!.eb,à"r/ na sexta-feiro, ,di,o 14, às 18;15 horCis[ nn,

19,eja de Sanfp. Antônio, à rua Podre Roma.
; Aos que Comparecerem o êste ato de fé rrisl:õ,

·iKteCipdm .agrddecim§ntos, ';

1
. �r i \ I

N§o 8e médiram csfôf�o�
, no' §fllfi,io . de 1)1'OIIi)Ú,Iotuny
fi th��-l.Hld, de- CÜLl1fõrto" tÚ:fS

.. 2Jli5
. [.�s�a.g�ltfjtl� havendi·j

fi; §jl� rtI'§I,i:J§í,ç�o, entte' oü··
;.

'

trá,B ;tÓ�§, '. pbdlhl§ lnl;ernUfí
:'. c.;\ �xteí'1,ia�j .lniliti�f'!jg loJà��
saiÍna!'i" p hariÍli:;s turr,ns, sa­
Ja, di" t.eatrü, ond,é haVPL1 ('1.. '

JH'r9pn taç1iu de pr�ag e pro"

publicidade-

......�� . - - --�

A i�'# í,;M SANT�t'\. CArARiNJ''\.
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;;q;ií.o:, dI' filmes, r um sal['í'l

(Ir dança. �

auxilin fie rebocadores.,
i\ciOl��HIf) por uma hélice

de seis 'Pás, o navio contará

com' in'stalaçÕc!': tradícínnnlsCarros Entram e Suem

tais corno padarías
'

e f'l'ig'o·
Haverú. 22 elevadores que rif'Ions, além de Ü'í's máqui­

transportarão l1[u:;sag·ei.,l'os' e nas que transf'órrnarãr» a

cargas de um convés· para água do TIm]' em ;Í;!Çur� JlOl"
outro. () navio terá aínda tável ii ·razão <lI' l.:?OO tOtíf'­

capacidade para levar 80 car ladas por dia.
J'O!'i que podem 'entrar. e sair ,CàJ(';lda's,e que fi 'clIsto í,lo

dns porões sem dificuldades.' l1:1v]6' se;ja. ·.dl': ,a,proxim:ula[.
. Epiho'j';]; o "Q-4." seja; me"

.

mente 30 ;;liJiIÕ{,� de Jibj:as·
nOI"' do que o' "Queell JVlary" estt;j:Hnas; já trrnlo o OOVt)!"
ou o "Qtieen Eíizabeth", será • no' bi:ittl.�iCo tluanclado mais
O maior transatlântlco a eotl (1::1 .�l1dáde d.'sta. sf!ma.
.tql'nar o mund.o via (} Carla:1
dI) I'anhiná e o Canal ,d.iJ
Suez.· Ao cOlltl'ál'io da, maIo"
.1'1a das grandes emlJà,)'ea­

ções, o "Q·4". f capaz' de' a·

tracar, �e necessário, spin· o

: J\1'iàh:.o id.a, ponte di" comalil
do aíJar('(-�rã...In lplras Vpl'·

inPlh�, ,0 �o1i1f' da. CUIla,nl, I�

1l,�_ jit'<ia, o rirw lwrrruliJ,fCi'
. rdiub· en1' Jiii�tptjÕ' -- ii no­

JIW thi navio.
'. '

. .':' ;,'
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VOCÊ vai
�

, -�
. oJJvir falar muito

"
nêste

,I .

Acontecimentos Sociais
Kátia B: Luz, uma 'das lm

(las f)ehlltantes elo. Baile Branc«
ICSLI circulando. em Brasilia, ()
Bl\jto em íoco, está sendo C5l;(:�'
rada dia 2;:) lJYÓxJmo pura sem:

ultrmos preparativos para o seu

Dehüt. \

hcune logo . mais; nos. S[;·
:Iôc..; do. QU�l"ência. Palace 1)R[;(
uln }:'.miar amerirano, C Cluh�
dos llirctores do.s Lojis,tas (li:�

}i'o.nrulópolís.

Com {) aplaudido c{)n�

imlhJ (i'e Nbt�o.:n P'adinW� .(101ilil1-
.

;xo, n{� Lirâ /Fenls Chibê, acpn"

t('rl"r;�, lmtis tlm Fc�iivhl da ,lu..:
v;'nf,i.'f;I(�•.

ruo; I��tfr l'nesnm e't'fi it:ti;.�.,

tlwk;" pára Q s,cu Baile Br.u)'cf.<
q�í(' serú ,�HI oUlu(,ro, ;no Coldtr,
Roo'ln do Copacahana Palac�',,' ,(í
Jon1'hHsia Em'50 .J�sé de ,q:i ..

J� alando c,m JOl'Iln1ist�" .:\

int:�nmC"iónaf ,Mina Chà\ies de

O Giobo, est.á' cb'cuandn 11�· J�n

l'(J.JI'(\ 'Iludo indi('a (lHe a.,C@,'il�fiQ
tnafÍ.:1 JOl'ualista éhcgará ao'Rio!

� 'r ',;' t.

na f:íroxima semana.

"� ,

o Sr. e �ra. Dr.. Ant,Qli,0'
Carlos (Mm'ilena) WHschet·, q�H�
,e�l1 n('ossa. cidade fnram ,hospe
eles do 'Hotel Ro.yal, "vialaram
ho,i'� IHll'H Guanabarâ, oúde 'i�[;"
sidern.

, ,

Muito simpático, :roi o. bale"

pai):) 110, American Bar, do Quo'­
r�,'\f ia Palace, com os �>s, \V;1..

S�)if SiJvf da revista Manehele t:\
A}mandú Carreii·ão. 'Wi}-';:Ol'
Siba que é pessoa bastante 11-

o'adt:' aos produt()w:s d� ,CiJ'"i{�üla
�. ,'. , , ,

Na�ional, nos deu esta n.otU::IJ:
Roherto Carlos vem filmar ern

Santc Catarina em fins de ;IgoS·
tü pl'óximo, s�bre il Direção (;

P't(}flucão dos conceituados' no·
.

\ �
"

, me;; da imprensa: Roberto Fa-

ria..; c Jean Manzon. O filme
clt) festejado cantor, terá o IJG�
m-e il.oberto Carlos, em rihno tlf:

Passando férias na Bah�n

zrr�U MACHADO

a' elegante Sr-a. Ministre. Ch�l!"
Ies (NeHia) Moritz� em comp:).
nhia de seus filhos: Luiz r\�!"
nan.lo e Noitinha.

A loja Record, acaba -í�
, receber dos Estados Unidos" <is
telas Scope para' amplear lÚ1;�,
gem em televisão.

��m cOffillanhia de sua Ih
ma :familia viajou para Bras;;i;�
qUal'la-feira, o Dr. , Djáh�ln .

Al'aujo.

,
! 1','"

-z.,.
. (

.

i "-,
- - -"','

-

.,

Ao Ipdo' dos, I íq.uidos: eomp-r�ªóqos rS'ara descolo­
,

rir! os ·COD9[05 ós pos'i6sit�rrl/;td;rh8·6rfi'> ,.5'éus,c'depfcs,
,

Os; Nl.l�IVpgt's são lntstant';<l Sob�etudÕ' em':; cQ!,tci� I c,oncii,çpês1 ,,:cfádhdo)' � 'cóbêro é
,'{llÜljl�:'i, ll-aVf'�](lú 'drras pisd· 1 rcrticulorrnentc, resistéÍ"1té .

ou ó 'cõuro' tóbél'üdo um

,�l.a� do 'Ali �h,-t'C e ttllrHo e,;· poucq S�}'1sív€l._ Oüftos Vd��bgriíi.s, 's50 tdl"(lbGrn (íl�Or:,�
, !:uY?__:1'm.J':1- JÓg-M tan'lhp.m fio deiS. A pt-ih_cipol é o, de 'que cId 'fi(:ci: 6hdé I;. oI'ocôda
li!' hvté.· . ',". (. .' . .

-'. .

,

n60 'hoo/enqlb 'receio de esecl'rter é·j,.pottcrhta� ôe Sióbré
· r�r�s�' Ô LÍrtia a'nleriór. opN���(j'();·, U(n.� ouho' proveito
reside, no fato' c1� que é] :pdsf,ifmdtitérrt' ú t('jboJ�, (if'tii «>

rio dfi�ante tódo d têmpo, éry1' ,qué (l d�$éOI�fOção <,t;

produz, .,evitdndo Cssim (l·�íiá)(;õê�"répetíd(jS Oi móis

tempo de· cq�tq'dtà �1;Je 'd5,j: 6�cquêrrfcrnftt'it·";' )"(í(lU(:ri-
-,.j .. '. J.; ," I f":-

..

" ,
' •

dós coiú o. processo 'líqu'idéi':
'

A't, desvà�tbgens são" dÍ!iqLie' d; I].Os_td set'idô opa
co evft(;i url1C! féíCi,1 qbsel'v;6�<J" d.d:,:rnuQdt:1ç(l, eh éôr

c t"quer; ainda, um xal1"lpU' turddd(':í�ó' có te(rnittar, '

____�_.;._,_,-,_.__�:_,_�
,

,'�. qu� 'i'p.f)ré$'p.ht'�' pé!rda, de': ft?m�o) e-'.ci:Jstd d� mdfcti-
"

"'. ..1,
.

' .. ;

D-e um modo {j(l;fO[ d tétniCO,ti o!Js'(úvci, pd:'(J ;Jes
· cdtor'i r o Gobei6',tbfr:1 posra' 6> Ci Sê�tJírte:,. I dJ .;._' La­
vàf os c:oPéio5 ',eom. urri )(.dtí'\�Ü' e �cá�lo�,· 20.)

·

Ôí'O'ídír �.. cabelo:; €tf\ qtjdtrO�:'ppr'�Õ05:, frê� d(}� êjuais
só'o orroorr(ídcis em f'1()5) fróuxd, f5ct(C 'qúc ,i iquern·· fóra
do C'Cirrpó de oplicdÇÕO og'l.Jardti;ldo c:odo"umo: délas

·

(J .suo ,ve7. A parte q�e estó', iéridÓ' 'frotã'dà�'�rÓ sub-
. /., '. - " _"",', +,.

dívídídd em medIeiS de un;l q1.idrh")'de poleggdo e pen

j�Gd}J Rota q4iê .;.0' 'toi�el'rc� fj.�l� r�4,esi)qlhq,�ks 19(;101-
mente. 30) - Preporo,r (j r.iosto, descolo[.onte (tujas

· ingredientes são Citados 'abaixo) ;,<trnorúcnto do c:pi i
ação e dô seguinte Inoneira: coIocár num vaso de

vidro ou põrcelano (nynco �sa� (ecrpiente metálico)

· tHIIO xícara de Óguo oxigen.oda (�Ié�essete a vinte

volufl"l€s) e {'Jlilõtiin no proporç60 de :vint:e e oito Jor
c�to :'ou entoo t:rczenl'as, gremó's de Ógua oxigena­
do e ciNquenta, gô�os. de amônia, 'Júnt'Or corbbr,oto
de magnésic(hídrótodo em q�dn\idd'de SiJ'ficienlc pa­
ra fazer uma. pasto crem,asio, (con$í�tênoio de' crerr�e
batido). Mexer tÔhsj�ntementé, ti misturd o . fim dé
te-Ia sempre unif�mie, A q�ntid.ode de pasto in i­

"tiol dévé' ser éot2ulddb 'p6r� ,'um'tFÓtd.mentã con;plé-
,t:o pois o· prepo'ro de. n�o' qÜfj'�tid6de significo per­
dd' dé têhiPÓ' �'possiv$I" ÇdUSô 'de d�s,iguold9de no 'côr, . iê .. iê- jê,
p'ródut"ida:' ,4ry.}' ..

;';'" 'Pdfó ap]itài (j posta Usar sé.1'n-·
pre.úmd éSCóvo ou. p.in'éel '.çh�Olo_ti·P:ert(H'ldo·q' bem
-nas �oites. .do cobél'o'e' e�(l 'on'ibos.))s. lcidos, do cum­

brímentb do·mechd: 50,) ......;,. p,jro :eyitar que ó ar _se

1ue�o
.

r.krstd" prt1seive; 9_S cabelos� f]1ediár.te o uso- �Je
l�"n -Ju;'bttlíf;�, l6,O,I�q elEJ' j)GliC\"pópeJ.fHr pLó'5tiço, 60,)

A'póS yrF;1e 'riílnU{M( obs rvo-$'I::;'() \O�9u ,de d��éoIQrCl- .'

çoo, sepdr(lndb�se limo � nieél1,6 e ;1.6�d�Ho�d. comi. ó- "Wende·sC um armazem ?.:

Qua \.qu'ent-e.,. _

.'/.

Se d' toí-iàl idade' for $oti.sfotó�ia, Süspérid�-se' o
,

operoç;i5o, Càso cQÍ'itn.5rio, utili�h�"s:é:utn '�)()uCO maís

de posto, çobfe�se novamente,.o cdbelêiro (;: espera­
se cinco o, dez mih,uio5 pata novo inspeçõo, Repeli r ==�-;;;.\___=-=--=-2__ ---,

(;) teste"dtése'r obtido' O tOiT1.dMejõdci O que levo no: 1',1

móxi�o Umo hora. 10'> � Er\�obodr·e erlxoguor toda A'padamento
'o cabeça (J ,fim de tefl;1over os' te$í,duos ,de pasta. '

Nota: A cortesp<?kdêMC1tf d�*t(t �Q.lllt�d déverá Confodável

a1Jal'tamentú",�
revendedor auto�ízado VOlkswa. ge,!1:�er djrj�ljda diretarh�nte pêlro 0,...0.1', Pites, ô rua do

,. "'"'
d d',. I

'. ,etn 7.Óna -central. Tfiltar iI. C. Ramos S.A. ComercIo [ .

,

'MéJdco .3 j - Rio de joh\E;ifo"i� E�tc c' - q \.:'iUtlrfd_Já- .

Agencias _ nua CeI. fedrr
r"'::, .'
.,,'

·1\1' J 'r
'.,'

DenIoro, 1466 - Es, tI'citou niá ! I Jtnse.n tor 01l]J. 51. .

Pará Um1jantar em sua :'�..

. sidenci�, quarta-fei17a, o ��i'
Sra. José Elias .Teccbexam C(ih

vidados.'·

o Dr. Alcides Ahxicu e Si',!,
f()ra'u vistos jantando no'San[�, .

catacm:ina Cpmitry Clllb; miln

grnpo'.de afnig�s.
AindJ com referencia ,H

Sartiaca.tati_ua' Country CIu!"
Num grupo de amigo-s pàlestr,![1
do ;:mimatlamente, () Presiden!1
Dr. M'auticio

.

dos Reis, di��I}: i
'lneu pe�{lmento trazier·Elmtl;i

par;) a festa do segundo amí%',

sárú) dUICountry.

o Quarteio de Câmara; di
Fl:Hidl1r�1j()lis, 11a ulÚ111a SC1llí(
na fu::uma�apresentação. 'espe,
cial 11(/· Gabínete do Professli!
Il�i�tr(�i�a. Lima, home�ageai).dt
o nlJ�;tre Reitor., pelo alto cag')
qm� lacentemente assumiu} P�1'I1
side'ilie do. Conselho. de, Reito,i",'
da') r;l:üversidades Érasileira�.

Rejale, filha, do Sr.' t� 8l',I"

Pa�lü: Co.sta, da oidade de 1mb;
.

tubt1,43mhem -será uma_das.En
das Debutantes do. Baile Br:él.n
cOfie 1967,

\.

i\s�mniu a Go.ve -nadoji
d() Distrito 4.65 em Santa CalJ
rill'l do Itotary InternacionaL r

1)1'. Lauro Fol'tes Bustamant�,

Pensamento. elo dia: ltê'

tem hnrrnm'So Só sente quem
memória,

--------*'------_�-...;;,.._--._-------

,', ABMAZEM

'.

l'U�
.

Conselheiro Mafra., 101.

'tratar tio local.

nome·
, ,

,

vai góstar dêle e vai pàrticipar dêle.
�,
1.

NÃO· DUVIDEt

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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D Y1N FALA� DE CONTACTOS
,

.
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"

P!\RIS,.- Q ministro da Defeto de lsorel, Mos
11e DaYan, declarou em entrevisto ,'divulgada pelo re

visto "Paris, Match" que estôo se�"l!(jo efetuados con-
t

todos, hão se sobe 00 certo Se airetos ou indiretos

ei1tre;isr,aelenses e árabes, tenda' em visto o paz ne

Oriente Médio.
.• I,

.

'Solientondo, que tais "contactos existem" Do'

Y�H'I' ossevJrou: ;
"Se chegar�os a passar do +cse cios

contactos à expressão de uma. verdqdeiro vontade de'

cooperac;ão, colocor-se-õo os; bases para, Ul11 acôrdo
I"

.
.

màis CJIY.lp\o, .

.

,

Depois, esclareceu� "Es�ou convehcido. Arnpl io

dos, hiulhplieoqos, ,aqu�el�s, relações pessoais podem
muit()'bem levor a uma soluçôo político, Este é o nos

so esperança'"
.

, -�'7'

a'
.

1\.0 que se sabe, a nomeu­
ção de Shelcpin para a chc-:
fia da, União dos Sindicatos
foi decidida hoje cedo, tlu­

rautc o "plenum" do Con�;:.
, .

Cem 49 ,Hl0S, �'ll{llel}ill. ,�,Í/,
"

.

foi () homcsn Indicado, éstrn- ,-.-::t;.'CC===--=;:::."::==.:=�_::.o.:=._:_.:::.,

QOeialmenle, para UlTla çven.
'

, .

Ü121 substituição de Kruchev . Gl�EMAS :
na chefia do Partído. Sua

�'It",'•.'��."yrra.... ·.o· "
'

quetla POlTICÇOl; ')dóis anos c v-li41\t I'f!

melo 1!tnís, Il1PS tem-se .: :1 írn
do regime. Shelepin, no en- . pl'essªo fIe que ele e�ü�. de,lll e -

J'
,

'tanto, mantém sua condí- dido a defender-se e procura- 10)«10 o�e
ção dI'" membrn do secreta- râ

'

se "servir no novo càréo às' 3' e S·lh�..
ríado do Partâdo Cpmunist <l pú;a contrapor-se {·t�ç1i� ld'�S . Bqrbar�' S,teU
Soviétipo, sendo, assim, jlÍs: sens il'lÍmig'os pol�tÜ.los)

. t;m1enté. cDm l,eonjd Breíli1.!J· '

ney, o teórico Mi'Wlàil Su?· li Indi'c<,lção
lüv e. Antlrei·Kirilenko, um.

.. _ .... __ ._. . __ ._._� _ ...... _ .. __... ........ :....._"'--_.... � IÚb .,',::
às 5 e 8 ]1S.

,falIu Bentley _ l\nita '"ie�t[.
.!;-- ·em ..,_

.

A ,Sl)B1M.· DA TR..UÇAO
,Celúnil',l até lU anos

\
IV10SCOU, \

A 'agência
TASS anunciou que Alexan­

der Shelepin. foi nomeado

diretor da União dos Sindl­

cates da URSS, em substitui

.ção á Victli'Grichin. Na opio
niãu dos observad'ores, a 11,)

meação indica, urna 'redução
do poder e da. ínüuêncía de

Slrelepin, que é ainda mem-

1Jm do Politburo e ex-tereeí-
1'0 hamern BIll ímportâncía

dos unicus quatro homens
,

que na URSS têm cargos no

Pnlitburo
'

da Comlssão' Cen ..

tral e lfa secrdul'ia' do Par-

, t(do tSnmuntsta.

I lho Central dos Sindicato"
Soviéticos .. Afirrna-se, contu­

do, que elç cuntinuará CGP1

uma pm'te de suas responso-

11�li(lIF!['S, COncern eutes ;:�

reh�çfíes cnm icertus países
.

,lsjatü:ws no seio do Politbu-
1'0, especialmente contactes
com os representantes dip!u

.

máticos do Vietnã e da Ci)·.
réhl do -NOl't��.

cargo (te riscalizar a ina�I<;­
ida leve e a proi:!l1::fta· de :1;'·

��;e;';'�!;'l�O � �l;�'['nC'"a 'rJ��:
o te,'l'lCO JIikluil Susl ov, L

l�ll'lÜlJ hi);je- n;�.; assemllld

",iwQ;::nl filie wilium ;"l!I:'lcpi!
p;-' ta o novo t�ilr�'o, tf.i��le '·i!·�

".J 'r��J �:ll\) C::n.nlHli'-íLl,.. te n II
tplr�ll�t(l sempre UU] g'i':lil! ,c

'i_i!!JliJ'i!JíH1Q ;í atividade do.

.�ji·J1(lie;lt;�;.; s!)vÍt�l,i(�,,;_.;·, li'!'

�iif!l' JWÚS de �o rnilhõcs (1,

1igos de. consumo. D2

tente, 'soube-se que ta\nll:�,"l
(!!';SC cargo lhe foi ·til'aan "u

nl:nltl1nlii somanas,

"

BUQilIP�S'JE;,"� A agência hungç;ra M'fl in-

fOFm6' em. correspondê'lcia do Cail'o, que Woshing­
t'�i1 �: L�·nJr�s estão fózendo pressão sôbre Q Jorna­

�ia porca qJe negocie cbm Isr<?el. Segundo o MTI, o

rei dí3 MCilroco�, Hos$.en, e o presidente
. tuhisino,. \

B�urguipO"i,nqiretarn�nte aço�se,ham os .óropes, q

qp�,' trotem\uma paz com os, isroel'enses:.

Acredit'1'�'ie
.

que . Shelcpin
,ol'ianizol�' o congresso

.

d,;
Partido Comunista, realiza­
rIo .eÍH lllllrço e abril de 1\}1'5
PQi:�I\l" cicpois rcm;hcn Q C\l·'

S('t! �',e]'ínüo aurcu l'o,Í III,
go .ap'6s· o. "plcnurn" d!1 Cn­
missão Central IH10' lle(:ld\1!
o ,!fiPitilHwnto �l� Kruchev
J�,l\Ü'O S,he,h'il�11 çlOHT!llaViI ,I.
Polícia, de Spg·\Il'ílpça. c con­
trnlava ,'O Iuucionautcntn do

Partido, 'como prestdentç' dr!
c..olniss�o . 'fie. CQil��'ole. rl(.
PCUS,

'

membros.

.

..:." tHll'-
pí\NÇA, II'l_ACA13RA \Censura"até U�' anos

.

•
i r " , �.

iii,v;Jny, que :ç membro f�l

;>uêí'C't-:rrÜldo: e' ·(ll,) Pnlibuh«

r.o,· parece afas'tado da luk:

p\flil 'l!:Wft{,l[o .!"C[J�: (\c1t.l­
:í SPfl idade.·e (1.0 seli Pi'l"',l
ri-o u*;itlJ çle sli�(!e.

.---._.----. __ ,...,_,.;..... "v •• , __ ,_, •• -�_4�' • ;-. __ .� _..,. __ ••

Culturd dá 8etêrraba

,

:;' ")�RUS�A!""E.t0, �:,fuá�dps ch/iS. Q/ro?'es SLl�;s}ituí�'f. "

•. �,qm hoje os ,sol,çJG!âosisra�:denses qU,e �E\ ef1contram
" nGS l..uQores. Sçmt9� mç\Jlmono? d.e Jerusa.1ém, .or:e
xad�, pel0s jude\,Js .Iogoapós a guerrp, contra os á rq-
bes...
,' ,"

.
'. Qs ,novos \;JuaJdos,nomeados pelos o\.Jtoridades

·

religiosos. muçulmbnas,controlarão, de' agor:a em di.
'ohte, .as entradas/das I'iiCsq>uitas de-. Omar e AI Aksa

situôda na zona :,OqJP?Ci).� atúalmente, pór Israel.

..
'i> ,.... .i.,' '_J. _._.

"

._,_ .. �_.-----�.--.- -_.-.. �-- -_ - _ ..----_..:---.-"-,---- - ..

_--;---.....
-'�- --_._---

.

. \,'NO�A I�RQÚ�I -
..,- o. g<:wêrno' israelense relel-

tQ\J\:!'�� t�h119S'qa re�oluçgo das Nàções'Unidas cob- • W}\SH I �GT9N ,
- O problemo dq{ gosta's m/i

"

. d(d";çt�qQ"a, o�f�,ação ela ci9ade de)erus€llém, afir- I itores nC"AméJica Latina pá.rece e:né:aminAai'-se po�
"

mando qu� oJ�rmo "oriexaçãolJ nõo é 9plicddo' às ro novas ,negociações, quqndo se reunireh1�'aqui \ os':
meqic!Çi� -'Çi'gÓtg}Q? pel6 n�girne de:.:rí3I-Aviv: 'A nota' ministros' de Re'lações do HernisfJrrib em ::egôsto<dês<'

·

is'rG�,I�hsé/ cj)i'rij;ida ço, �ecretqrio�geral da ONU" foi
.'

,te ano. Se bem qu� existo ou pareço '�xisti�':"u�á "coil- '

im�d.i�tam�lílt�pivul�Qda por U Thont, antes rne:;mo tradição entre a redução dos gostos militare's e (] es-'

'de' q�e r,ecam�(esse (], sessão de eh1ergência' do As- perariça de melhorar a situação do Exército, em fa�

'-smbl,éio - G�r61;�.qs Na�ões Unidà�, que debote o cri ce' da, subver�ão comunista, acredit�-s� que Se pode-'
;'se .09 Q'ri��te Médio. f.' i·. '.

ró chegàr o uma· sorúcão,
.

':0 comunicedo de Israel a U Thant, .assinado
.,

Em Puntó deli Este 'os p'residentes ',americanos
� por·;A�Qa EbJn, )':chanceler iSraelense, é o seglJinte: maniféstaram o deéisão de limitar os gástos" rnilita-' GLORIA·
'. ,'. '(As' nieQidis" adotadas pQ'r meu govêrno poro res de ocôrdo com os exigências dq segurança nocio

.

às 5 é"-8 lis.
· salvbG�ardclr os l,.ugmes S�ntos são, sormenté 'porte: flal, mos ni�guÉm estabeleçeu qu.ais são as ex'igên�' A.venturas sensacionais

,

dos �;forcos de �róel_;para asseg.uror o resp,eito aos
.

cios dessa s,egurànça. N.O' mês passado,'�o'r '�xemplo eJçtri$antpli! .

Nem tôdas· o;, crianças (jl,Je �presenlorn alguma
." ',' .'" "

.
.

CAÇA, AO HOMEM
.

fruto na,água,.durante' alo ,

interesse� LmivEirSl,is de JerLlsolÉm: 2 Peru julgou, que tais exigências compreendiam o. ,Censura até 18 anos glllllas horas, ,mtes da se. recluçõo de cqpacidode são distihgl_6dôs pr,=lo uso de

!.;._",O 'jritl3rê�se infernacional em Jerus'além esteve compro de 16 aparelhos supersônicos cio tip0 Miroge meJGura, o que faciUtfl a gel' .. apareihos d� Qb-ldiçõo, óCl.,ios :escuros, ·et�. Milhões
,sempre ligado Q ��sença dos tugar�s SontÇls. Israel' \de fabricação francesa os quais qlcançom um custo. I·MP.r'�IO ,!lÜlHlyão. c�1' cri on_çmi sern 'ii'�ses sigois exteriore�" podem apre

..

, I'
"

d 'd d
. . .... . �,u Cada frutinho tl'''S vá.rL",'. '

'

nêlo �o'r sua .pr-opla vpnra E! e capqcl q e, garante çle 20 milhões de d,ólóres por unidade. >", sentar outros indicpções çje incgp9cidm.:€,' m:Jis inter
, .

.
.

às 8 I1S. "sementes", onde se ol'lgi·'O' respeit<? aó�, inhresses espirituais u.niví3rsqis. Nos conv�'liiqçõe:i{ pr�liminares em Buenos P\i�
nan1 ,'a'l'l'as pla.ntas nos que e.cx:t§rnos))· sõo ps' retardod_s !.l1e,l'itois.,.. , "

" Bob Hope T Tuesday We!d

i�
.

:. /0. QPvéf':19 ,di.; !�rae,l> md'ntém egora �m porme .

:�s, o 'embaixador argentino, Alvaro AlsogaraY, ten- _ 'em _ Semeia.se no lllgar defini. "Em têrmos de grandezo, O ·retOfclEirnento men

..riQn+.9do ç cQnstruv.o ,cjlalogo com. os repres(:nt.qn· ·tQu precisar os: gastqs' militares no capítL(lo que aos
.�

130]\.'[ MESlVIO II: AMAR ti{,o, quasQ que durante Ui· to! é o m.ois frequente de todos os distLlrbios encon-

J��r: qçfs" i'lté're1i�es_ �!!giosos universais.' 'meSmos se fÇ1?ia r,eferéncia., Mas suo sugestão du-
.. �

Tccnieolor .elo o -ano, dmdó·se, entretan .

trC!dos no infô'ricia''', �fím;�,o Prot�ssor GeorQe Tor
'. ..

"S
.<. f, -

f
. . -

f 'f
....

.
-

.. '6hs:'ltr:l atf. 1" '11 to, 'I)J'eferência aos . mais .
. C I f'.:, .··.e eS$ps eXPQr9çoes.. orem too. rutl erqs co- rante o xr Reunião Consultiva coincidiu €:om os :troo

..

'-" ""�.. ,,, ê•. os
i' jon lente cle Psiquiat.rip do l)nivirslç,jpoe do o i or-

é 'f!,escos�" 'entre },nl'rt'lo 'e� seü�m"-' - ." .�'" "'"
.

.

mo �speramos: e cOlfiamosf o caráter L!niversal dos peços de ·seu país q:.ue .pensava em consti'tuir no He-
'�.�..'J

•

.::Ir.'.... bTO. NO'.:Slll se.rneia.se. a qual nia. ",-;'.

l;;U;:lpre,s. -3antos'. t�áf.lmo �xprçssão efetivo, pelo pri nlisfér,iQ um Comitê de 'Segurança 8!':!1 CQré:'i'er per- "tu. � quer tempo. Na semeadura, J ui ius 8, Richmond, di.r�tor do Pr6jeto "Head

nleira '.\1\")1 nos 01tirns çlecêllios:l, 'rnonente, Se ben'l, que.a proposição de ,AlsogoraY. �s 8 11�. de preferência leita ja em St�rt", potroc'íracl6 pelo ,gcNéf'no dos l!lÚ\' paro aju·
, "

..

'

�" , '.' ',' SEXO É HÚMANIDADE lurar definitivo, óbservam· ..

d "d 1POnpçesse IQ8iça, o. frQcÇlsso>�o·,Argentino:· np que�-... ;,'e-c.... J.c
..

o.]"o·.r·
.. 'o,ar Qs·criançqs menos·doto .as, �: viçe',p:r,esl ente co

, ' ... H se linuas dis.tanciáda§ '30 :nu -
'-.

M
.

d
.

tão ao Comitê oe Segur�r.1ç;) to'rnOt,l ir:CJceilóve! qL,lol,', . CeilsHI'a; até 12 anos 40 centímetros ui'a d�s ou.
' Ccnsetho poro a S.Çlúde Merirar� dq A$soi:iqçqo .€ i

quer"Çluti-o'proieto dês�e ·palsem relação 00 assunto" .. .' co Ameriçana, qn9'�ou qJ.lB, \'lr�m qQs cÇJsos plenomEil
,'1. I '. l' , '. 'I --,.

.

� .' I \ \ •

..
C. a.gGrQ� c;si min!stro?' e.st�o!'co:rn� Q Gij,unr;::: Sé,T.'. ;s�I;.'.� ... 'i -;;---·:�."T::-·�·_;L:�:, .. _ ..

-: -$":-�----::;;:--;:;"::-'i""....7-;.,., )e�. re50nheç:i90�, ')�IJ1-SC:I c_o,:s_içie.rodo.:. 8.�,Y hó provà �
.

ÇÕ"o.", .' ,", _',
_

.
:. '. � "1.: �� ._�., . � vel<mefl·te um muito maior núme'ro (de c'r�janç(l5) que

O proi.<H,o de, Alsog'dro'y jwJgovo qUe QS, gostos I.'RODUTQS· F'ARMACtUTICOS r;oo estêío fu�cio!1ºnd() pern, intelectueifiijhente, mos

que, não fôssem espeçi,ficaJl1ente necessários .. pÇ)fa o nõ'o: tem. sido icjentificEldas como rêtQr�9:clqs, por u-

cumprimento do m'issão. própria PRS Fôrçqs Armqdqs Dr, �Uy João Wolff
':

mo ou outra rqiqa"
.

de�eriom ser elir'ninc9pS. Quanto Ô t�cnifiçoçãQ ,dp
.

Exército, esta deveria ocorrer em reLação às neçe>;si­
dodes dos guerras de gLiê,;rilhqs e nos gqstos gu� a

.

reformuloçã,o exigisse 'para tal tipo de oção.

'ROleY'"

/(1'!-l�; Vlll .}1'!va l�ti); é filJll o eud,{·

eOlflçAn} f e .
ilS sep,lel'ltc.fi! ai! de, aíHa'ar as t'ôll,rlS de

Vamos t:çatur fllJui da b,>
I (duas O�[· ü:ês) dentro

.. �a H· 1ll.l!,úeira.:J. nãó ffll'ir a raiz
.

Jerraoa (Beta VuIgaris), mas nIca, a 5 cms umas das o�.. ptincipal.,
sílUIJlg"mm]te-das váriedades tl'as. e á',uni> 2 oms de préh ,:I)epolii: ilo d6shaste as plan
:llO�'tfln\ies, já que as v::q·iedit· ftiIl(lidfH��, tn:Iô.:d:e.ycm fillilV' a 15 cms u·

'des ar,uc�l'eira�e forrag'eÜ'n QuaÜdo.. as phntlnhas lif'l" rníllli (las. outra:>.
nªo interessam ao, nossn cém,nasCidas tiverem 5 "lllPS Cl)lú..:·l'úarihIcia

.

(I: nature·
meio. de altm:i,:_lji'ócedc-se ao des, i za: da, fdl'J"�.� .éQnVélll proeu·

baste, deixánd'o uma em IlP'· JT11t Q�. sojas'; Olais . arenosos

da CO'13.;·'
.

.

�qne 'argi!fisfls '" (sijico·êlrg'il0·
f\.lglJUS :}],orticnHol'es COiS· Í6Qs), ptofup.â�s, fofos adu·

imnam àp�'{)velta1' ,estas lUlI" bàdos .�Ú!n "ésà�rcós de elV··

di" para outras plíJ,ntações; N�l, ·PIlr:f6itaillfl'lte cmtido t�

quandG há ·terren'o dispo.nf; ('Con'L Il;l 5." pag.)

Erieo Santos

ISAR�L NAO ?AI DE JERUSALEM
AMtRlt,A, LA'flNA "AL'Vn

DE NOVAS' N'Et({)C��çõts

i,

�. ás' 4,' e 8 lIs.
CharJton -iféston - l{ex I'Úír
rjsoo � Diane Cilentõ

.

.�
�

.! .�
,
.:

'C 7:' em· ....,. ,"
,," j\.GQNIl\·' E EXTASE.
'CinCÍriáSc�ipe . Tecnk..olor

.

"

CenSll.t-a: .até 10 anos

.

São d�las as V;ll'Jeqades
l1ortíeul.as mais�' apreeiadils
no nosso cOl1lercio� à. com·

prida e a r�dondal' esta úl,

Uma, 'ta:rnbém, ch3madfl d�

chaiaí üe oôr vermel!4'l .é "

pl'efericla, entre q_S ontr;í�' V,l-
•

'
.

.i

pedades. /
..

Faz·se o pla'ntio pqr' mei�
de sementes; várias delàs
são eneonll'aclas em mIi,úni·
co fruto. �

. ".

:' " '�',,- , .

_'-'---;._--���. -=:-:"-'*:",,:,",��

BlIIl:liOS
ES'rREITO.. ,.," "

Eis, a l'a�ão por que é' in·
dispensável a imersão do

, \. �,

Retardanienlo MtnihA "Te�r CÚrZl

'od; ;'Séf' • Évi;!ado' ,

.

.

'-'
'

ou

.1·

.

ARABÉS' SUBSTITUE ISRAçl,.ENSE·S

o rUa'
I

,/

.

"D'e modo estrito, não se tr.ato de uma doença
No prog�esso da quírllico nadaoé tãO cimporton- QLJ u,m sintamo, porém, �m dist�lrbio �Ylndomental"

te quanto q sua cohtribuição paro o tra'tamen_to e p�é, di:Z.,Q Dr. ,Richmond. Ass!m, exphcou, o retOi'damcn­
vençpo çJqS ·�doEinC:-a� .. A' revo'lLjção químico sofrido'�pe t� ,�ó PClde ser definido em têrmos de �Y�eis de fun-

los prod4tos farmacêuticos de� à méôicina 'mais pro cionamento i,titelect,yal.
.

gress� nos ú,ltimos duós décad��, que. anteriormente.. Torna-�e iml'lossível criar padrões; rí�idQs pccra

durante sééulos, ' determinoção"do retord'onrento;, emb.oro de macio <:J2�

Um cios primeiros prodl,.ltos .qu'ímico�" e.m,preg:a-�· rol.-:seus grous 'possam ser' !l1ecliclol3 p,91� quocier'�e

),dos �o cura q� qoençÇls .foi um 'comp6stb 'ele 'É:in;'êni-" de" il"1teligência, é usuÇlln'l�ntí3 çonsidr:rndo iw1icoc::õc

co, si.nteti�odo por um médico A!e�êío Dr. IPa�1 Ehli de retqrdarr:ento wm quaci.e.nte pbC;;ii<6
> qe 70)'

cbl, e colocado no merçado 1'rn 1910. ç::sta drOga que' çOl"lqLjanto q medida cio Ciue se-ia o\jl nôo :·cto:·-.
,

'

..". .
. ,. . d

\ f
\ ....... '/61'" lin'- o� ·-j,<)""';cr:::; rl 0-

curavq Q SlfdlS, cpnsagrOl,l o Pr. thJ',!cA como pai do .,Cltl1CntO posso 50 ror C9n�,o,\..,s ",
.

"'. ""'.- ,·e ,

moderno farmacologia � inicioL! o revolllçõO no PiO- toque '\w"!,probl?mÇ) 59\) h.o,;e r�!fçitÇJ':;ir.::fif (Jfhl:do�

dUCÕQ far�acêutica. Fel iz'melJte qlgu·mQs\·for.mof'i q� retr,;írF3mente po
e

�m'boro>;s Testes reali;wdos pelo Or. Alexon- COnl ser qgora ch;itiçlas antes que)o uimlço atinjo õeu

. dfe Fleming; AOl,JvessetJl confirmqdo o cÇlPociç!ode do priméiro' ono cje �i9�. Com cuidGldo$ aprÓ"riac!os d�l­

p�nicilinq di2 combat�r os bactérias cqusqdnras de 'rante os anos cj� formação - cuidados/cujo finoli-'

clÇl(3nçqs', êste "Milagroso" meqicqmento foi ignora� de é "rjloximizÇJr Çl� hqpilidocjs? q�e d nianc;rpossui
cio por apro>çimadamerte, 10 (dez) anos. �A des�o- mLjitos

\

joven?, que numa ÇJerqçÔ_3 Ç1nterjpf seriqrn co ..

berta da swlfanilamidq teve então o ·h'onra de ser o locados entre os rí3tardodos ·m.etitais serrj esperanço';

primeiro agehte antibacteriano a salvar vidas -huma- pod�m ,ir à es!=ola com 9 perspectiva ele f9zer progres
..nas, já que se impôs por volta de 1936, dois ou três sos, Mos talvez airid<f mais significativo ,que o. cres­

anos antes de dar lugar à penicilina,' embora tenho cente possibilidade cl'e clJo@bOf?ticor e 9J��ar 05 cri-

,adquirido enorme importância durante o segundo >dr:lC'dS retd'rdadas é �'. póssibilidade d�t í3v,itqr o ret"ar-

Guerra Mundial. d��ehtó mental.' Em t�bi:ia, 'mais da metade eJos co-

Hoje em dia, os deri,vados das primeiros sulfas, so�' p6d'�m ·set' � évifo�9óS �orn cuidq'dos j;'lfeventivos.
mais eficazes, menos tóxicos e de ação mais dura- 'De possé 80 "çonhec�i,mento, 90S. p(:médios c da

. d'ouro - têm mgior importância. Existe atualmente técnica hoje' dispo�íveigí 6firmo\-J o D�;. Tqrjqn, "os

mais de 300 preparados de sulfa simples, sulfas tri- cuidados com os necessidades dos r'�tÇlrdqdos nõo

pios e outras combinações, destacandO-Se ·pêlo .S\,.lO rndjs permanecem exclus.ivamerte. �m mõos de os·

ação específica contra certos grupos de microrgonis- peciali�tas; O médicod�, dÇni'Go"gerqt, ,o pediatra ou

mos. outro qualquer médico está hoje em condições cle cui

,Somente em 1939 É que o penici'lina foi novo- dar integralmente o .criQnçq .,,-- não openqs qos con

.

;"er')te posta' em fo'c� e três. firmas, _f,ormacêuticas, dicões, físicas màs também"d.e s.uas. possibilidocies
Norte-!Arr,éricqnas empreenderam '0 desenvq1vim�n- m�ntais.· Isso' leva a verdadei'ra' révolu<�clo no trato-

to do progresso de fabricaçqo 'dêste- procjuto em g'ran mento do problema do� ret.qrqaqos m.ehtais. QuaJ�do
des tanques de fermentação .. E�t6� 'qúose nó fina! qo' os médi,co�' :se .

encontram em posicão de prover os

guerra, quando se conseguiu rendimento' sufuciente necessid6Cles 'c�a� \ cii6n�as: r�fqrdqdC��, entÔQ os ou·

poro 'cobrir os necessicjades Militares, 'foi q�e a' pec xílios dq 'tom�niclade se' tor�am mais que uma pOSSl

nicilina, pôde ser liberado nçm:_J u�p civ,il. N�s an.o's· bilidade.· Estes 'àuxílios podem vir de muitas fontes,

qu,e se seguiram entqo ao ap6s guerra, acelerarn-s� inclusive dOe �r�anizgçõp de s�rviços !Sociai,s e edu'

as descobertas de povos e melhore� d/ogdS' 'en-\ ki�ora cacionais, çJe grupos, cje trapÓ'lho çjo 9ovêrno ou '10

tórios e universidades também
,

No:rte�An·{ericona.s"'. luntários, í\/mfôse: hor�. 'dejda q ossistência prestaclc
resultando o óparecimento da primei,rq . peniCili,[la pelo cOiTluniclade, em.aPosi,ç'6o ao antigo sistema de

I
sintética e outro�; tantÇ)s antibióhicos' conheci�dos pe- proteção exclusiva do ��v�rnOt � resultado qe num

Ia su.a ação "Iqrgo �speçtro", que .no cOl11bqt�: aos'
.

rasos' estUdos qt.!{ dúrlOrrâtr,qm reagirE;m melhor o.

microorganismos causadores de doe�ças são,'ór}"l'làs retardados ao' u�o dqs técniçqs modernas qLjordo er�

poderosas que a medicina d'ispõe 'para ó comlDat� as, pregadas, na atmosfera fqmif,jqr, e� suo vid,a cio di

efer-midades \e· mànutençã'o do vidá. a-dia; inclusive no lar .

.
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,e melhor linha
..de

,

/

llíelhor planQ de pagamento, para
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.

':

voeê- oferecer' ao
'. "/ _/1

lembrilnça que�da no dia do
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É fqHa de dúviüa que se

fClll infiltrado no espírito'
das ma'SSlS brasileiras um

..

a

certa ,dcsc�ença para com

os vafo.l"c� humanos, que n-
7;(T<lml' I.egit.bno o orguUlu
qlle '" Ilúrlha geração sem-

pre lIuí� ostentar acêl'ea �o
l};Jssado históricO de nossa

J'.itria_, '. Insid ioso 'coIH.:eitu

Ilivclado{ tios homllns, . pl'e­
iemJcúdo tragar nas avalan ..

e!lcs dum suposto determi­

nismo, i autQmatizador da

hishíria. os valores do espí­
rito, (dá siclo, o fomentador
désse" descaso pclás tracli­

cões de que t�nto nOS deve-
_.

.,,;'1"" \"
..

mos ufanar_ Houve epoca
em que. se esbõçaram' réa ...

çõcs a' essa perigosa t,"qta­
tiva de dissolução dos vín­

culos da. nac_ionalidade, em

nome dum internacionaHs­

lno que, por mais legítimo,
ncm assit�l. deveria extremar. Mas, de qualquer forma, têm-se notado a boa
se ao' ponto dc COlllllrome, vontade - mUitos vêx_es não recompensada - de

ter a nossa wüdadc eJVJca, al,�ún.s abnegacl'o� e idealistas..._em favor da expansão
lJOlítiC.l, histórica e cuHu d

.

I I f
.

, .

� um mOVimento cu tura que" num uturo nóo mUI-

ral. Mas cssa época [juiu,"

Caxias Para a

Mocidade Escolar

, . .GUSTAVO NEVES

Merece aplausos a iniciati­

va do C�màndo da Guarni­

ção Fcderat' de l<'JoriaIlOpOl1S
que int;�ltui, como parte do

prog ramn das comemora­

�\ÕCS da· Semana, do Exerci­

to, a transcorrer do uía jU

au dia. 25 .de agõsto prúxi­
mo, u�ri' �[)�1C\lrSO Iíterarío.
Podem : Aiurticipar dêle os

(,}tuda!!)tL�s dos. diversos ni­

H'is escolares, desde o pl"i­
rnárto ��lté' o superior, condi­
cícnadus os temas a caua

-u.nu das categorias estúdan­
t.s. As"im, p u-a os ue n.vet

su peri(J1'. se OH�rcce como te­
r.:a: "0 Exército Brasileiro,
i ';t lol' 'll� Integridade Nacio-

-aos de nível médio:
"i ':l'i,,:,

.

(' ;1 Integração Na:
duna I"; .

finalmente .aos ,de
ellsino' primário: "Caxias, o

J'aei.ficador".

COIIVélll' realçar a Sigllifi­
ea�\ão dêsse lançamento, so­

bretudo quanto ao sentido
cívico, que nã,o exclui o in..

tel'êssCl' histórico e, ao mes·

1110 tempo, constitui elemell­
t() de COI)graçamcnto entrc
o Exército e os ·cstudantes.
Não tenho dúvidas em lou­
var essa, intenção, quando é
dc rcconhecer que, entre as

110ssívc.i'S ,causas 'do arrefe- .

cimcnto . dos sentimentos
pa trióticos, em geral res-

110nsávcis por tantos e tão

graves inquietações sociais
e politicas, está. o es-queci-

, nwnto das nossa� mais glo­
l"l.;"as tradições cívico-I!_1ili­
tares.

num capítulo muito

dal dc nossa história.
espc·
Dc

pois, menos

inviolá\Teis
cm respeito a

Ubcnla,des do

que por ausência. Ue mais

ponderado. senso de equilf'
brio, iam-se novamente di..

luindo,' no passado, os vul·

tos que, em nossa infãncia,
nos habituantlllOS a vene­

rar, pelos rastros da glória
que lleixaranl nos anais dos

grandes feitos brasileiros.

E, pois, oportm�o' revi-

vê-los aos olhos ,das gera­

ções novas, que não se es­

quivem aos deveres de pre­

za,r as tradições da Pátria.

A complexidade dos progl"<l­
mas de uma formação Im­

manística ou técnica car: ..

reiam para .ao atenções dos

jovens estudantes s<;>licita·
ções tão atraentes, revesti­
da,s de !amanhas pro.mess;J�
dc conquistas 'novas em

todos os setores da cultura

c da ticnica" que talvez se-

.

torne únpera,tivo, para que
a mocidade não lJerca os

estímulos do orgulho patrió­
tico, gritar-lhc . mais alto a

obrigação do culto dos nos­

sos hcróis.

l'al'ece-me quc é isso nre­
cis"Imente o que o CorüamJo
da Guarnição Federal está

fazcndu, ao convocar, em

eoncUl'SO literádo, os jo­
vens estudantes em tôrno

da. personalidade e dos fei,

tos cívicos c n,i1ita,res do

imortal P,tl trono das nossas

Fôrçm� de Terra, o Duque
de Caxias, Certo, ,nãu have·

rá de faltar 110::; concurren­

tes matél'ia para trábalhos

históricos-biográficus origi·
nais, porqm: a personalida­
dc de C�lXias, quei- estudada
no diploma�a" qUCl; I�O ho­
mem dc armas', ol:erece su ..

gestões il)cxaurívei:;.

(C!H!L. IE! 5," pug,)

. -.� : __ .:.� Floríanópol ís,' 14-]-67-
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OSlçao
A presente situação da vida neeicnel não apre­

senta ao País perspectivas conc:retas sôbre o, que nos

está reservcdc para os próximos anos, Isto por-que,
em que pesem os. propósitos do Presidente da Repú­
blica em esrabelecer a plena normalidade, persistem
alguns obsitáculos para que se consume definitiva­
mente essa aspiração de redes os brasileiros. As di­

ficuldades· encontradas para ·tanto estão no texto de
várias leis legadas pelo Govêrno passado co atual,
indusive em alguns dispositivos .da Carta Federal,
"que muito deixa a desejar como um àOCL;lmento pere­
ne e capa:z: de atender, em, condições normais, aos in­

terêsses ,gerais do País e à plenitude de normalidade
da sua vida polític:a.

A grande opção do momento atual, para que o'

P�ís posso; prosseguir irreversive,lmente em sua mar­

che pelo desenvolvimento, juntamente cçfn a tren­

quilidCJde democrátic:a e a no�malidade polític:a, se� I

rio a da definição das suas I'inhas mestras, através

ete uma ação realista, tanto na po:lítica interna c:omo

no externa. Segu�dó notícias de fontes governamen­

tais, divulg�dos pela, imprensa nos últimos dias, essa

definição poderá ser dada após a reunião do Ministé­

rio que se reali:z:orá ainda êste mês.

Por outro lado, embora não se c:onheça os por­

menores da questão, sabe-se que o Governo já admi-""'­

tE:? a revisão da Constituição de 1967, a partir do pró­
ximo ano, mas condiciono esta medida à consolida-

I
'- _.

ção do seu programà de ação no decorrer do segundo
semestre d'êste ano., Tal atitude deve'se 'ao fato de

que alguns dispositivos do texto constitucional em

vigor entram em conflito com o orientação do Ma­

rechal Costa' e Silvo e os seus propósitos de /Moni1ali··

zação da vidd nacional.

N,a verdade, é pr'eciso que se rc"o"her" "''''',

a'pesaf'\ de alguma ;esh:tê"ci�' ('m, ICo!1hqria, o G,wn,!, ..

ne· já iniciou a reformulação de rnui�as d.,� diretriies

d'eixadas pela �dministroção Que o an!'ecedclJ', atra­

vés da aplic:ação de uma política externa inder.ten­
dente e da revisão dos conc:eitos do doutrino.. gover-

\
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•. ,�:r�sí1ente :��;��: ��fiÚ:bLi.�9;;,.;:.:',(pJta:�;�:,:;:�j�.tun.st_�,�,Çí,�,�.;':� ,dó ",de�,?o9r�r.r;,en!� �W
r,q., a <f!�mlr O M!,fl!�:t�:r�,q hp.E�':"R:90�;,<�, :�,����I d9�:''fpnJu,ntu,r:a'',. Q,�d� qI.lOI1Qo" p
�,E;f1cl:':!.s�o . �,o e�?,�@,:, .e. :.'<!! .;���,?;�.�,9<;l� '. :.f0:,trar\E;! ,fro?Fl.t��I��nte. -Ó'Ó,

•

"'
"
.'

o,a,s, qlr:etrr�es gerqt?o.":�o GPyerpq:;: fes :<'... Os;', bQjetlv'ós· 'estrat�'gICo's' do Go�
. soes ,q�e tivefam;:�&.9��s.q '9'?t�ot9:9ieri- ;<�:Yçrno� ,Q4e','as; diretfi�es 'pret�ndem "d�
t9" el��omd,O �'I��;,�;í�,í�trQ' ;�'r,I��, �el- . \'ofj;ní� q)-lqse ..�C!�a' de�erÕD d�finír 'p�r
t.�aQJlnformarom",�L;le" nel� I1qr;> ,r�; no,: ',/Ç>rça .q9·:P,�pu(l1br,,\ sob <;l .. qual o 'Mo-;,.
YldaG�s, I>e�.n, �f"�.(l1P�?fS :;,'qe,:; �Ig�ma ,":/ec��1 :,<:()s!8',�'Si'lvo. prec'Lsa 'mo�ter' ti
OUS�qIQ, sobre o,q,��,,:19' ,�� ,?�h��e;. �: ,'i/fJa�e c:.círer:tl�Çl'd� ��a q��in.'s!r��..9q
r(Õ)speltQ do: p�n�(H;Qentp qflq,I�I,',,'s , t ,quç I1'ÇJO' ppd� n=velar-se na .teona €'

, Liínitam-s�, :,Os qir,ethies'-(,;�yest9-. ,/: ;,660 te:v.e cori:pic6e;,:Oíndq" de '���trq;":
belec�r os setc;>r?s.:priArit9d0s:',g��'�-ç:Õb. ';, ,:'S'�.: ní�i�cí na: oção, prqt:ka..

.

administrativ?,' ço::n, Q g��? -j�.:b.���f:l- . '�:', Ma? se .·�ol Sít,uoção' é embarq'çp,
tom 9s pren;lssosinO ,P,IQ(1o ,'tr.. ,e',19!', q. " $0 e Se de foto ��Iste, .ope?qr dps, elo­
pl9no, estra�egl,cq_ ,�ascerLa, �,S:írti" qo�., '

.9iO$ com. 'q�� todo. o 'Minístérío r.ete�
mmqdo pela pr·e�L!pq�,qo,; "R<l'rtÍ'CLllo-

.

:�:íu-s� aO',dOCl,lmento ori'giral, leyaqo,
,�i,stCl, de nature;;lo; ,t9'Fcç .. :,' " ': _. , '6 'última' reliJniêio' do Gabinete, nem

'. . E,: rr�smd . q,�ht'�o" qes�o,',,:
'

..tr,ng,ên-, ,por' isso r:.eti r'a., o base na. qual o" Ç;Q-!
CIO� o. Mr�IS!ro_d?i fl�n;eJan:t��a ���iG ;. yer:n? a,�POro. o se,u .. Çltír:ni;�mo. �íq-!abafado Impulsos �fl�.r;:latt'ag!..·,qe 01-. ,,', g�em nega qL!e ,hÇ>1,J,ve um . eje,safogo'
gluns' dos se4,s, c9mpqnrn,ei'rQ('qe g'o.bi..:· ,'gerá I no" .País, ,tÇJfltO, no setÇJr ecot1lQrrii�,
nete,' passando, pº,Hf b� 'bb�çijci,p.rio,l su�;'-.· ch-fi�ar,ce'iro ,

. C0mo .
no setor' poíiti�

g.est6es ql,Je 'vínhám ·e'hi',·ton:oi·(t:1'�r9'� :':.6d,.",e:�(l' OppSíçÕÇ> c'h�ga o dí;ú, qYt\
tIVO"

" �
.

_ ....•/:.. ','.'_". " ·p'Gove:rno·.p,ossct a corr..er.risco em;l,

',Não
. ob�tqnte; .. � :,conte��o�4� '!�iS- '. ,:�.' Yi��q� ,de: �;rt08' posí,ções que· sustel'l'

curso.. de posSe qo 'Mínist�rP:�Hêlí9·:Bel- '. �a nq p�l)tl,c?,!,exteJlor, ,GOm o qu.e
trão, que e'm certas� pass'Oge,ns" cnegó..: : o?lay,de: '_lmpl,IOI�Qmente essas pOSI�

va
.

d inverter à�';filo'sofía� ... d:'efé�did,9'.','; ço�s .. '"

'

.. ,.... '. - , ,

, fI
r:;or .seu ante6,essQi:, essa� )nfQfnla'çõ,8s, .' ,�. MJ�!stro. �O� �azen�G" Sr. De��
sobre os 'dír'etrízÊ::s' elo 'Go':V'e:rrio� ')' são\ fIm NEj'to; ,�çn cl!la ar,ea de respOl1sa"

i'nlei·r'orP.erile. �eros5íinei�,: pci��.a�o "�c{ ."bHida�:G\ �mfei,x.fm-se .os Jotores !ym;dq,;
'I! tento em rclacão 'à situacõo mundial, o Bra-. momento do po,ss'e, :,'cMo'n?,o': rçx:J� ia �ex-

" me,ntqls;
,

�o, �cess�, do >G�ve�nQ, :,' �
51! de"e oSfumir \ine�orávelment� u,ma atitude em'i- .. pecla.t,iva �(Jge.ríq' �qlht'roste :.pr<!5f.tjndo "u,ma çJqs .t.lgurÇl� ,n:,als otln:lstas. e, con

,

com ''0 a,dmínist.·ro·c.ão ,Qrite�ior,,'.·o-,:,Grj:. ,.f, lantes ,.da, �epul3ll,�a... E ele 'eiltend�"
nenteMent'e bmsileira np slJa politica' interna, paro d f h'bverno Cos,tq�e Silvq p'ro�0!à4;:"fi�Qr"ás, ,segur,�' onte�. 0,el,5" que na. ve.r�

",'ue possa trabalhar com otimismo e 'Iiberdade para ,- . , , dad a 1,..Ja no'" cnegou o momento
.., sem€lhancas "co'ocondO:se ".,como..' o .'. e I '-'l. ,'u

.

" ",

vencer a batalha do deseovolvimento. co:�tin�adOor,' fiel, tontinL'�o( <],9, ·'·Gb- '. 9€. �mó, plan}f-icação .. _ acrl:quada- dos

�;rno. Caste!o I?r'.�q��" I'; é;�e�;%$�j9a:�t�r:,p;t.lv,da(t,es�, ,�;pver�amen:ars., por;. �n-
'toUca :ge 'e}iltar .u.rT:\Q p<?leGfliI'oq.· 9-l)J� pu \,�i;�quor,1,t�,.�,'\;p?UÇQ 9dlontarla_m gro�des_

,
. s,esse�,em r íscO. ';q_i,{L'i;l\Idadl3!,:";Wç�,�",f,1J,rços ,f;�f!.J2,I.an?s,,; p�IS .�.. Gove,�l'1o �ao_ po���1. ,r,):;

, ,reyolúç:íonóri,as, �".qi::qqe' 9*,��arí\:i,.:·.';�m ':,.? :ie::�:sOS..""·J)ara�, rnv�stlr no '.,v�r,llJçaçaa
primeiro lugar. a:�:pqz dos. qêjdrt:êís ,for,- .,' Jl2:'�ses, pl{)r)9�' f:cha o fv\�nls.tro· d�

, çou Q tlCor,notldçÕA,:(;le or��hi; é:S�t'rQ,t�<,,:r':td2.endt'!,:,gu� O',111lha. do Go.v�rno tera

'g ica.",Como', cor\s-eql,J�:hcia;' i;r':·pl.qr:leJtI- :;',1,de �er:.,nCltu:G Imente, pragmQtlcG., ,?ten
rrl'en,tó fel, colotildó'· ·s.6b ' focr-fe··:�cQhs- .' ',�QL o 'Jl���ssldad.e d� .encontrt:lr', selu­

,tr,ar:lgirn�ntQ/ tol',hido "po'r' \Unqt{, ':;real i- .. : <�ões ': :çjde9uadas paro· os. p'rob.lemas
é dade .. pol ític.Q que Im'pede, ';0', énun'cio-

" .ll)'Jedla,tc:s e, esta�elecer .
uma rotr.r:lO', a

a ce,rteza p�ena d� comparecimento de ,uma platéia :do da�' verdaciei.fcL :.vóc9ÇÕ.. Ó';i'd���Gover: .� :':portir �<? 'qu.ol- poss� al'çar vôo com

inteligente�e muitos vêzes com bom: senso 'C:rítico, ,h.o, e;om ia, �ens9'geITi .cles,e,f,_y?hy,i:,men- ..;,,::�segur,9��a}
.

t... '.

.a'qui em Florianópolis, .�
'. _,,, ' '.\' . , . 1 tista que leve\,�,:,/!�0; .. pod�f1iJ(#(rr�,rch,al �"" . P011.flCa��nte, esse pel'l,s�mento

.

..

.

'" ,

.' "

..

'·'-Cbsto, e, Silva é�pj"Ítn.e: �,6Y.6(��'ntalt-'::· 'er.co�tr-q {,esPc:.'I�o"l'la constat��(lQo ,de
Te�lnos �Isto que, '0.05: pouco", °

.
Poderes Pubh-

'd
i
'I .1'-, .. A·', t'" .�� .,,'. ,.

'q e �o ·t'enlpo,� I �Q apagando' a' /Ima""ern
_

. :. . .

. 'da e, a·
...qll:a':,r:o.:�f'loL91'1�GL·.'P�,(3ç,lsp"s:er,� ..... u. " ,'I."

.

'", ',' "
,

cOs v.ao \ �omqndo consclenqa da nelS,e,ssldod,c de le- 'es-cPr!dida nl;míó cOl;)'str,uç.õ9: ," t�,óFicq , .� "90 Go.v�r�o �o· .�.are��al �?stelo B'rtm.

var Q Arte ao POv.o, tomada como um dever 'da ad- �elic?�a. q�e t,e�, .Po;r: _:11;0', �iri'9�_strcir ,::'. :;� e, '���'�a��s os, ,��fses, estClb€'lec�n'�
i mini;tração e não . apenas �omo' iiberdade' ou c�n: o existenclcO' de "p.e�f€lta < tgen'tldade, ao ,cor,,c:h E?ê�_ I?foplclas, a qUe o Gover.

cessão supérflua dos governantes. Diante disto, nC!- com '0- sítuàçãó 'Ó'ríteríor, ?�.fÇJ" Qrie"f}ta'- ·,."'1,0 �ô /órep,:hal. Costa ..

,

e Sílva .

possa

da !.11ais útil e recomendável que a manutenção de ç50 "P' Governo ;ótu�.I 'deve,: ';'d'i��r que'" < ;r'no,vll)1.�ntl;3r-se- c?m d:semba!aç_o PÇl-

.. . . segu.e,,'" apenàs 'o.,d.,ap.t"a.h.do-n,., "
..

g .', novas,.·-.. !,ra afirry]la, r .,sl,.Ja vocaçao aut
..

entlca.'
,

um intercâmbio cultural permanente 'Com. os maio- .

w
.

. 'e

. .

" ;.,' ., ....
'

.

res centros artísticos do País, 'notadamente, Rio. de

Janeiró e São Paulo, trazendo até aqui .emprêsas ar­

tísLicos capOTes de nos proporciona� bons espçtác:u- .'

.. ,
:' <,

los; obras de Arte e seus autores, através de expo­

s,icões e debates;. conferencistas e / tudo õ' mais', cn­

fim,t que val'ha poro o público catorinense como

m7io real'rnel1te à altura de proporc:ionar o ,aprimo­
ramento pelo gô�to artístico. e pela Cultura, ao mes­

mo tempo em que posso transmitir novos reveraçõ,es

""i'" ' ..

•

raSI eira,
•

namental, basecdos n,os princípios da EscolQ Superior
de Guerra. Esta, por sua vez; também' começou a re­

ver suas posições, para adaptar-se à nova reelidede
política e sociel do "País.

O Govêrno Castelo Branco, por ec:reditar ser

inevitável, orientou-se no -sentido de preparar o País

.pere essa" eventualidade, desde a consagração da,

'doutrino de q�e 'ca'da, cidadão é resp�'n$ável pelã se-

gurança ij.a sua ,Pátri.a, até o reforç,am,el"!to: do Poder

Executivo. 'Segundo êS$a, concepção,
.

o: mundo esta­

ria in�xoràvelmente dividido em doi� blocos que,

mais dia menos diq, entrariam em guerra total. O

Brasil,' por SUa vez,"estaria a.lin_hado no bloco ociden­
tal liderado pelos Estado'$. Unidos.

Já o Presidente' Costa e Si'lva e também a

Escola Superior de Guerra, ctuclrnente -, diante dos

ccontecimentos da atualidade" pensàm de forma di­

ferente, pela q'ual está afastàda a hipót.ese de um

con'flito univeral, pelo menos nos próximos anos.

É' preciso ve_r, diante disto, que as diretrize5

. do orientação interna do Brasil não' podem ser ado­

tadas com bases em situações hipotéticas �u ima-

glnorias do pol\ític:a internacional, ainda re'gidas por

,leis que acreditavam piamente numa g!lerra. Como

também, do mesma forma, não Se justificaria aban­

donarmos no�sos tradicion�is, aliados só, porque nOQ I

acreditamos no c:oflflito imediato. O Brasil defronta-
...,' '\'

se com uma série de pro�I�':nias para 'o seu des,envol­
,vimento que req�er uma, aç,õo 9�e não podj:l ser dis­

persada el;Tl considerações hipotét.icos sêbre a evolu-
o, . I

ção mundial, Embora não devamos permanecer aheiof.i
a eSSa .evolução, .devemos fazer como outros pa,Íses·
que, t:om máiores probabilidades de se verem dire­

tomente envolvidos por um nôvo c:onHito, dedicam

(.1ua�e que todo o seu precioso tempo para enfrentar

os seus' p,o·I,le;"os espeíficos.
'

CULTURA
E' digno do malar respeito e rec:onhecimento

o que\ se vem fazendo nos últimO"s tempos em San­

ta Catarina, em benefício da' Art� e da Cultura. 'Se
. bem que essas iniciqtivos ainda não t�nhom a.tingi­
d\) - em qua,rtti'dade ·e em qua.lidade -. uma mé.-

dia consagradora, é de se levar �m conta a carên­

cia de maiores recursos poro que o d'esenvolvimento
artístico-cultural atinja �m larga escala a sensibili­

..
dade do opinião: públic:o cat,arinense.

to remoto, ,se assim continuar, há 'de produzir os fru­

tos desejados.
No trobolho . di. '

dque �qul se vem esenvpi�en o em

favor da Arte e "da Cultura é de se destacar (1 ação,
entre outros, do Departamento de Cu.lturo da' Secre­

taria da Educação; do Departamento de Cuhura da

-UniverSidade Federal de Santa Catarina e do Museu

de Arte Moderna de Florianópolis. O que torna mais

elogiável �sse trabalho é o quanto já tem feito den­

tro das limitações de rec:ursos que dispõem esses ór­

gão.s, o pritneiro e o último c:om dific:uldades bem

poderá' Ser a abertura' de �m caminho de maiores

realizações paro o próximo ano. Santa Catàrina,' ho­

je, em várias Cidades do Interior e, princ:ipalmente
na Capital, já conta com um público certo que pres­

tigio e se interessa pelas manifestações do Arte. Um'

,

OSVALDO MELO

CUIDAR DA CIDADE, MOSTRAR O QÚE DE 80M
E DE MAU POSSUE E' NOSSO DEVER

.

Há muito ge:1te que' implico, só pelo hábito de

implicar e criticar ac;ue'es que se devC'tam oc mister

de trator do Cidade onde vive, como r:;or exemplo no

nos�.O coso. E não se eliga que' somos somer,l'e 'nós que

.

assi II) proçedemos.
No' ,:"CQrreio do, Povo" de Porto Alegre, há uma

seção, SGb o título - "Pôrto Alegre é as'sim" -,- que
m�o"itra todqs as coisas rUinS e rLjas mal l'latados qu"e
e��stc;m' por lá e 'oinda com fotos .,poro pi ovar o que

di:;;:em, que distoma daquela lirido mstrópDie.
. ,

No Rio, no grande e encantadül'U GUCl"j<-,b"ro' de
, "

vez em ,cluqndo, lemos no imprenso, cortos"de"leito-
res ciosos do asseio dOI cíd?de que chamam o aten­

çõo deis autoridades pelo desleixo em ce:1i'ros e bair
. , I

ros e no jornal' folado;"' no Cinema,' vemos com és-

ses dizeres: - "O que os postais nõo mostrom" e lá

vem pau no lixo' e buracos.

Aqui, nesta ,séção, faço eu, a, Il�esrno
Mostro o que é bOllí 'e o que não pr�sfo.

..,.,
cOisa.

o,l,

esp�táculó bem lançado e arfisticamente válido

e novos conhecimentos.

A Imprensa, de um modo geral, tem sabido

c:orresponder a todo o esfôrço que se vem- fa:z:endo

el,l1 favor da Arte � da Cultura. O ESTADO, que

sempre Se colocou ao lado das boas iniciativ'as que

se vem tomando nêste sentido, continuará a incen-
, \

tivar túdo o q"ue daqui por diante s� continuar G

fazer de positivamente válido pelo desenvolvimento
artístico e cultural de Santa Catarina,

ESC NiHI TEIítlE 11 GUERRA
/

A i r<;;formu' ação do doutrina do Esc(\)l.a Supe-
fio r de Guerra, 'Que tronspar.eceu clarament� no dis­
curso feito em Brasilio Dor seu Diretor, Genéral Au­
Ç1ustó Fraa050, levou observadores políticos do Go­
verno e do ODosição a conc'uir que está havendo
mudança funcam,entol de conceito estratégicos em

tôdas as ativiaades do Govêrno.
-

SequncJo tal conclusõo, do nual partilh'a até Q

Chaoceler Magalhães Pinto, o Govêrno já reformu­
lou o político externa em boses radie/bis, o politico
econômico-financeiq, 'vem sendo alterado' pauloti­
tillomente e há no:va orientação quanto os questões
troba'histas e sociais, tudo ,em ccntrast�' com o Go­
vêrno pa'ssàdó, in'clusiv.. e em relação à político nu­

'cleor,
A novo orientação do Escola Superior de Guer­

ra, alterado poro acompanhar a filosÇlfia', do novo

Govt':rno, provocou ir;npacto no meio políl'íco e sal;is-.
facõo entr,e os o .....osicionistos. A modificação impli­
ccirá no adocão de uma doutrino muito oposto à do
Governo Castelo Bronco e terá, segundo os observa­

dores, reflexos �ositivos no ofrouxamento da tensão

político,
A pol íticCl externo foi reformulado, atuando

O'lorÇl rle oc:'>rdo C�1l1 novo norma - diplomacia do

p-osneridade - e dentro dos estritos limites ,da con­

veniência rolítica e econômico do País. Está assim

obonc!o;-'odo o I inha de atuação do Govêrno anteriór,
qu� ref'et!o clorome'lte o p'reocupacõo de, engaja­
mccnto cem os posições adotados pelo� Estàdos Uni-.

do ,

, ,

V .1·'I;�';·\:',1::;;. '!';,', '''{ 'l'��,t�I�',. I tt�" f �,.'\��r'.

,0 �,s .'��"·�MIO � SANTA
.,.1"::" �1'1 "'·':f."'�. � .. ,,)<�.!:.\

Pl�E;'fOR: JOse �.iit.llJSlll�'fl� �eU�c,-r- Gr#�.1E:"'9o�li�P" Fernandes de' �quh')o'
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)
1 Pesejamos, . í.sto sím, ,demonstrar

o cqr6ter injusto "das decísões do fíS-,
'. co; no, que' respeita a essa matéria.

'

Com efeítc, 'desde que foi insti·
tu'ída ..

q correçãq monetária, o físco,'
. arbttràríamente, .vem,' fazendo ,inci­
dir sôbre os débttos anteriores à prcJ...'
prig. lei' que fa :,riou; os res�et:i�os-:�
'Jndt,c'es dé correçao, 'O que slgnlhco"
dizén' .insiste o físc,o �m corrIgir os:'
diier: ,insiste Q físco e mcorrígír
,débítos existentes antes' do lei
inst-ítui' o córrecão monetáría.

�. Ora : diante do risco de sofre-":
rem um� correção maíor, muitos em"�' 7

prêsas vinham recolhendo êsses. oei5t-
.

tos nos têrmos da exígêncio fiscal, ,o'.
que, por eVidente, além. de ser tlà.
g�antemerite 'ilegal'; aind,a se consti,­

.,tuia 'em pi=sodíssima' desoopítalização
, �Q'ra os

.. já tão on<;;rddos emprêsas bra-.
s,iieiras..

..

''''i

.

Os abusos atingiram o tal pon-'

10 ('ue o próprio Governo Federal :viu,
se forçCldo a pôr fím, o ê'sse status 00

estabelecer na lei.' n.o 4.862, de-

29.11.'65, �ue o? 'débitos fiscais ud-'
t�Tiores à lei da correção monetária.

o ela. nõo estariam súJ,eitos' (ort'. 15).

�, O cue esta lei fêz,. no verdade,
t.l�ÕO se constituiu e'm _'rienhun,lq íno-',
'!façãó. tio apenas tornou mais explí� '

.

�:it,Gl o disposição çlllteri�r do lei n,o�
4.357, cujo redoção, íncompceensível­
men.te, dera motivo o que o fisco in�
�erpreta�se, diferentem�nte o que,

com a ,lei 11.0 4.862, não mais po�e-�
ria, ser bbjeto de dúvida� (contínua), '.

Já' por diversá$ vezes. )iyémos
a oportunidade de ',assínalar q :ili:ces­
sidade de, uma refcirrm.llÓçõo ho; 'pro­
cedimento sístemàticomente adota­
do pe'lo físco em suas relac'6es� c'@m

'I. a cQntribuinte, qqe e�iá a
.

me��cer,
princiRaJmente o cafegoría dos ín·
dustriáis'- e comerciantes, / I,Im. trata­
mento ,móis atenciosQ e nÍa;1s -.justo.

A _ propósito, um dos _�'-2...sp�ttos
que têm despertado a atênçãd de to­
dos çuqnj05 procuram acompQnhàr: os

relações fiscO:Contribuinte; é o que,
se relaciona com a reiterado e persis
tente posiçãb fiscal no sentido .de não
reconfjecer nqJs suas decísões ladminis
trativas lOS pronunciQment6�. j9. CQ-
nhecidos dos órgõos judíciários do
País,

. '

E' o que vem ocorrendo," por
exemp'o, com o ínstiluto da correção
r,nonetár.ia, que ha f.orma como vem
sendo apl icado, deixou de ser unia

simples atual,izaçõo de u� l'O'lor re-

al, paro se tornar um injustifíé\ado
aumeht(Y oe impôsto.· , '"

rodovia, nã'O é nosso .. íntenção
focolízor\ a conveniência, ou 'não" da

existéllC'id, aíndà, da correçãq 'i-nw{;-­
tária, quóndo se sobe 'que elo so ten'!
um sentido maíor nas' economlGls sem
,inflacão e quando se sabe,' igualmen­
te, q-;';é no Brasil. se o' inflaçõG nÇío
se 09 ravou, subsiste ae �maTie'rra 'bas-'
tanle ,a"c.entuada,
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Florlonópolls, 14-7-67 "
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�;�',

na Sociedade
, !', \., ",'.

u.

,
( .

.

'FE - o j\Jcebispo . plal;_lo de habitação popular

R6�:'d'l, e Recife. ,�),�d�, à quantia de' NCr$ 60 mil

� , Câmara
.

I' aCJnseln,>J).J. (sessenta mílhôes de cruzei­

lIéldetrÓl' os d�' Tàpera, '4J-S'-, rcs antigos) 'que êles desti-
o� ca ic "

. 'Vitória ,de SRnta,. nararn à construção de uma

titIto c.e , .' ,. .' "

Antão, a en+pretí�r�;!l;IfI1}l�:':: .cape!a.,
<

l. ',� '. j
_.

'

II" I;
;1

,

DEVERA retornar hoje. Q
Pre sidente da Caixa Económica

/

� , ,
.

Federal 'de I Santa Catarina Sr.
., He�'berto Hulse.

,;. ',ENCONTRA",SE na Ilha-
;� santa o Jornalista Ney Feú·ói .. .­
: ,r�J Ut Porto Alegre, que veio pa ,

. :'ra :,ijrigií'\a publicidade de lima �
" .

'; eonceituar'a e importanté Ei��::
'pr'6&i ':d�sÚ, e'apitat Ney -é ·,iér��'· ,

,,\. J
... �,.

nÍê8 em' .pubJicix,�adf_ .

'

, " ,�

�_._;_:.#_;::;_. -� ... �,--�-,..,...
_.- ....... --,----------_-

, I , .�,,;
.

i:\1"·:S'I"""�'Il' r' �� )1A

iCüLG" ��i\r.�I�U'.:��, )rMNli�u� .H.
riWL

>
" �" _; �, (,'}: .�,.

'

_ ,.lU l .,'

��BI f-; !fÍ��S" I00�ltEÃIS'
\;J..F-" ,��ifM.,!.; ;:� j-' I �'�t-.i'

r

',.
�

,

-r (i'f[)RES .: '(�3�'�) _�o P�liCi� dêste veículo.
lu I,. •

, lo' anf'íbio �e . f;ste veículo será dotado
....r·'uelfo vercu .

.

. "
'.

'
.

. ;r' k.. ,

•

dp" . ale;.nlilI' ,(IOii,m:us modernos equipa-
pohcül. caIlU:!:. ",

'

""'a;1d�S' 'velocid��le�, el� ��1·. Ip.e�1t,6S' entre' êles Iâmpadas
.,.. ,

" '" bl'il' uH:ra··.i-ioletas 'que podem ser

ra cm:; 'illar deverá ser .'/, ' , .

, "JlI_ de inesÜmáyel valia na Pl"�I:
veme:1tc desenvolvidD. \

"

, ;o�
•

b (, 'fl\h cura 'de corpos e armas sob
Grã.Bretanha. Sera' a5Ie" t,

' , ,

. , a ã,;';'Jla. O 'veiculo será doia-, ".Hyd.toca�·'" cujo dcseíl ..
no "

. ','.' , I.. 'n,ri' do 'de� um fUlIdo de vidro e

VUj_viJ'!1ento. 101 ,aurmpa4° . I"." �e:ve:'_'á 'ser equipádo com

'últhno ano. ". '" .
. , .

. '1' 1'" v'·"ten se'u mV(\Il' C:\ll]-ar3s suhJ.-l1armas e eqm-
C ut ,CS 1,. .

. .
" \,., d I. ,':·.....t (la "H'vdroL1hr �awep:tos de son agem pe <)

tOI, ..... lr_ OI: .' J.,'" '

j1ió'n 'C:onsult\,lntes'�, de Ll)n·'�o: "�'" �
_ . :

,

d' e s';'denidiu ri;'·",·,Além da versao policial,
-dres IS&!' qu .... 'v,. ,'. {; •

'

, �
"t

.

'
, rosse(,-u)j 'bom,' eç:ta 'sendo' planejada a cons-

n lImeI. e ao P ,'" "

, >' _ .

os tf�6alll(js' de Í:l#Oj(:;ç1íÕ\ �. huçao, de u:ns, ambu,lanc�a
,

, n' vel',,·u·lo" "esta Id.o, t&.d�.., de duas camas. A
pe<:-!ltllSa C1 <. "'. '-', .'

-t -. ,', po's ,·c;; rcce1)idct 'irip!,lla-Ç�o, dos dois veícu·
na Ui CJ:&

'

a"" ,

.
, 'l", "

'

tnfun:3ros pedidos' '�e 'tôd:is .1'ãS, �era, d-e Illlatro, ho.:ne.ns
, rlp';· ,dn 'mundo relac!(" I, o ,Seu custo d,c�era ser m-

as pa �" '

'e
.

1- ill' '}é
.

nado!; �. uma ',ve,f'São "p'lll'i.\ 'Fr�Gr a,. �"�11 OO,lres.
o

,;,, • ,',\,� , ,.:. _'';"'._'��'','' _. -�1--'_';"_'------
'.' ,

J ;;'

'"

r

OS'PREFEITOS de Joaca-
,

b' c rr 1"1
"

," • r- ';
.

••1, a�;, :1.1.. \: hl I) ,An.í, '(1.- �Oppl \� "

'e d� C�mpiOs'NdVOO5 estão.na d�;­
dadc. o. 'primeiro, f"'i chruna'cio
pei� G!)�e:rn�dor� Iv'� Silveira, o

.

; segund« tratando' de assuntos'! i -
.

, gados ii· su aadrillni�.tração:

, 't ' ,

l
.� I:' "

,

'A. mais J0VEM tM�SSOHA acaba de
compieUàf seu íQ ANiVERSÁRIO.
quando velnos '\ássar .mais. um ano. 'dêr .� \'

ativídadé;"U:!mosa certeza de haver: ...
'

.cor�e.SPQnaidó a confiança
.

dep�sitac.J��·,
..

. Fo.r:.ma�d? . � mellar equipe,
.

fàzefld6 � '.

maJS, dlilQffitCa G �tUé)nte programàcão:·, ,

c9!oc�mo�, a, en�sor3 m:lma posiç,ão d�,',
'LH)�R .?E AU�!�'!CiJ.\,. . r

Est�,.i) .�.� parab-á\s nossos· anunciantes, .

,e c":'2I!itr';3 . por�g souberam escolher" :

A
, ��:tUiÕR, aind\' qUê ser 'isto (a/.m�hOr)

.

�:� . ,�penas 5 â!'Qn �he parecà INCRIV�L'

,I

,24Ano5 '0' ./:e

--------.--�--------.----'

\

.-�' � �Apa,rhimenlo
.

:"
'

�
...

"

.
• 1 r

Vende-se. um ótimo elpartamento sitO'. à Ruo An

�ltÕ'�i� ��z,"sln (alto' do Cio. de Cigarros Souza Cr.u:z.)

,Trotar fone 2045.
.'

18-7 -67
,,' :

-

" \ (

,.I, "'.(_

·"erren'o lesidelUcial
Vende-se � Ruci D. Joaquim, quase �quina �

'Presidente 'Cóutiríhd medindo 19,50 de frente b6r 25
metros' de fundos. Zona essencialmente rec:idençlol.

.

TRATA� coM DOR. WALTER LlNHARES

"MOBILIÁRIA iLHACAP - novo endereço
JoãO' Pinto, 39A - FONE 23-41

R:;a

, ",

Otica 5cussel ,está admitindo moças, poro cpe­
.

l"or"co!'P aparelhos ,de alta precisão té<;,nico,' "'m �ua

;Idja �TRIZ,' I'r)eio expediente. Exigilllos exc�icnte

,I ap�ese,i!toçã'O .. inst ruçõo sUPEirior, .ofereqeníos bqns
,�alário,' inútil, apresentar-se sem os exigências cito­

,fdos, m�ior.es informações, Ruo Fel ipe Sc:hirndt, 32.
I
\

lU ..- --·'�-------------------------------------�------------------� � � �k�"�.

,\

'LAZ.I\RO BARTOLOMEU
. � :

" II

Cia. Catarinense de Crédito, N·
nanciamento e Investimentes, :

o lVllNISTRO Magalhães ,,>.1,
Pinto, das Relaçôes Exteriores, :"'"''''

.: comunicou ao Governador Iv(� l;

.Sil veira, a instalação naqucle"
I\�bustério, da Comissão de A'1' ':",

: .suntos relativos a integração 'e" ,

� .desenvclvimento eeonomico (Íêj
"

'.]_·-êg;üo da Bacia do Fnha. '

I •• (.j)

.A, SUA. "'Vi1mal Henrique- , '

(dcna Bela) presidente da üif'�.i' ·'l·'

da !ímizade do Rotary Cubt, do
Estreite, promoverá no Lira Te-
nis Clube� um bingo, em 2lCnStl1
próvimo, em beneífcio da Cons- '

.. ,.

. trução da sede daquela, Casa.
, .,

,RETORNOU, de Buen.)s
Air�..;· (. Montevidéo, �' cara:'''à�l;�,
do Colégio CaÍPL'dnellse, .

iO.Hk

ri;:Yiú� de 8h.i-'10S &� cé'r�� g :o!31

aI. \

JOAÇ!\BA" em ,altos

{:-arativ\Üls pararas eomemo:r.; :C,-::;_-�·,
,I.

.
,

do .:eu dncoentenário. Dia 25

d'f?-'agüsto' próximo., a�d.ata do;'
. ,.

d I l\1r' • "
' •

f.l1.l.versano aqu.e e J..uumClt w. ',--

I ,-.,
.

"

.

c .FAL,\-SE que no 132·: \

'neáóc a�� Can.asvieiras, do li .'r;' ' ..

_�(e' pÔU'C6S dias será laa"Içadn (�_�'/"'"
; ,. · -_ • "

dr 'd
' ,

Ci11.hl' mu1.lO-. 1" ao na 'UVJ a. q ri?! '; "j
,

ser�:i um�. íeliz_inidáü-ya da in 10. .1'

bihi;:ill autora dp- projeto.

. f"

).",:
,

"(
..

"(

I'

. ,

�,�,�Ul
Catarina
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Konder", domingo
nta Pr�m ira:� Vitc)ria Intermunicip'

I !f.1
. _J

Através do Oficio 9°167, a diretoria do Çonse­
Ih.�' Regional de Desportos,' enviou ao .!!ir. 'PréfeitoOMu
Aiçipaf a seguinte mensqqem.: ; r-,

.

'E' çom a rnóxtrno satisfação que, levamos' ao

conheelmento de V. Excio, que o Conselho Regional
de Desportos de Santa '. Catarina, por' unanimidade,
de seus. membros, resolveu constar em cto dos Seus

trabalhos, votos de reconhecimento e congratulações
" pela oito compreensõo. do Poder Municipal tão digna

P ')!iI
.

'.

d "P f
". mente dirigido por V, Excic, dand� todo o apóio' e.sub

.' '. r im:I � i tP I�
.•.

O

•
�,.� )V·I' S. a-

..0.'.
. e '. ". ·r·..·()· ..',�!S.I·O'na :1111 S vencionondo as obras de'copertura do Estódio cJp Je.-

9/ «t 4:;.,w � �
,

.
'

��. .,·u dercçõo Atlética Cotorinense, situado na Avenida

I·:lm'aeda'r'e"':' am�'lan'h"'�a-
, Herci�ioc����::st�r���,it�!r·." Prefeito 'Municipal, os

li .

," '..
.

.... ". ". ",. '��.;1 �
. .,i.•.••.•:.. ',ii

desportistas de nossa 'capital ficorõo devendo ., V.
U

.I Excio. êsse grande empreendimento, que veio aóv.�·n-
. centro dos esforços e espírito de obneçoçõo, doque-

ao ce r�� !Ç;�d' com a,' ���.�d,O';; '.l�. ��r..", :::i�:::g::,:�::�::�:,:��d�;�:ÇnÕ:o�::c::�
�W- p

.. tab�la' que', fintem, ptrblique- çõe�, deverão a4n;!:i.al" assim: pre gr'avaçlq na história. e�po;ti�a . de. nosso
'

ter�9":0
�a@ arhenpam mos amafihí:" à tarde, come- ','são 'Paulo.�, Zi'J�d'éF; AI, �l.ta' gésto ele V. Excia. que," o Conselho Regional' �ê

('1 f'l 'P� '" 1'10�'3\1!3� . ç-a: ;'disputa do Camreonato . berto', Atnold'o, Vie�-à..,fí, �ali� Desportos de" Santa Cetorínn, prozeiroscrnente reqis-
."' cd" ._lilil&illlull da-Prtmeira Divisão de 1'·1'0-

.

tão; Carlos. e Maia; .Estevão, .

o.

A tesouraria da Federação cía, possibilitando. assim a' ,'I •

. trc, fo tendo votos, para que gestos como êste;. sejam
- ,fissionais; : jogando os con- Tito, Leo e Nílo.

Catarínense de Futebol de que seus representantes pos- ; juriiô'" répresentátivvs -do .

"I'amandarê. '':'_ João LuiZ recltzcdos: por outras autoridades púpl icos, afim de

Salão, vem de sDlicItar 3S sam participar do Pr9��mo' São' Pahlo., e Tamandaré,' os Elcío, Adolfo, Pedro e Adil· quê. 'nosso esporte, principalmente o. amaâQr, soi'à 'dá
ligas filiadas que eS',ão em estadual, marcado liàl';l -a;gôs. qlJ.·áis';.poderii�" 'ef�tuar unI son; AmiÍton.e Borba; fléllo, grande let.argio que' o 'acompanho por muitos anos.
débito,. para que i'cguhlrizem to próximo, {cise �ifinin�tp.. gr��d�';jôg(( como aconte· Machado, Dalton.e 'ialão. 't'[ termina, .assim

...
a me,nsag.em cio c.R.D: .do 'S,·'Ltiuas situações com urgên- ,ria., cE:h' no.' ,,' to;rneio.inído, em A l'eportaúrn cónseg'U).l!\ .,. ., P,r.efeito; Aprovei't'a,m.os d.a oportunidade, ·PQ.· ra' rerao-

'" ql).(l' q, il,lvirr,ubro' levou a me· os primeiros fesult�dQs dos
lhor' pela. contágem' :mÍnima, jogos universitários catari� var mas !-Ama vez os n'osso� .ag�adecim�ntos em' no-

apó& 'o' qual derrotou o nelises que participam dos' me do desporto do ESfad� de Santa Catarino: e .prin­
f,áula o ,R:amos e o GuaraJ1Í, Jog;os Brasileiros Sul·Leste, dpaÍmente de nossa Capital, 'opresento�db 'o V.

.

sagrand.o'se Campeão.. em, f'iraci::aba., Estado de rt d I t'
-

d·· t' 'ttxcia. os nossos protestos. e a ta es Imo e .IS. ln .a
São Paulo.

çonsiçj�rQçqo".
Ass. Heitor Ferrari
Presidente do .C.RD.

�.i·a-o..!�,

''''{l' .'

f.
'

,

�' .. re·1t
,.

r

IZI

..

',.

A 'entidade salemis ta acãba
de solicitar aos duhes C�u.
zeil'o e 'll'iradent3s, Integran­
tes da divisão esreclal da

cidade; à regu!al'h:al'em suas

situações' jlmto ao Conseíllo

Regional de Desportos, com

urgência sob pena de sofre·

�'e,-n as sanções da lei.

.. ,

,
.

Detérp1ill�,u·.a direloda da ? para as inscrJ.çoes ep.cel'rar­
f",,'qer,açâQ lÚletica Caíari- s,e·á no prõxlnio dia. in.
nense"ati-à"és'qa N)ta Ofi- 'Os clubes interessados'd&
ciácl n:;o :201€7, ao's clube§ m· verão procurar a seàétaria
teres�:ldos em, p�'rtidpai' do �;a eniidarl� t>aJliIrtstíl .!ltté a·

(;fl.mpeQuáto Regional da 'pj- q\lela, q·ala P!\-lP �s relipecti­

yisicj':,de:Acesso qU� () prazo v·as ins,criç.ões;

" ·�l�2e lildfiça' Tf:einad��e�
··iK,.
4· di!etori�, do Cluhe Doze

de' Jig9sto; vem de indicar
a

. Fe�etaçã(> Catarincnse de
Futeb61 de Sacio os nomes

nária.
. Sílvio de Moge.lhães Padilha, vice-presidénte do

CND e presidente do CO�1-titê Olímpice B'rasileiro,' fbi
quem deu_ parécEr sobre o anteprojeto apresentago,
Esse .documento, 'que reflete a opinião oficial 00' ..
CND, tem a seguinte redação

."

"Apreciando � anteprojeto encontramos"de per
te do' legislador, ate certo ponto ;eloQliá�el, o de�ejd
de resolver toclas os problemós de L1mÇl só v�z� dev�n'

"
.
r

do ter, portanto, este O,)D, o cuidQdà çlg �epá�óç66 o.' ',O.' '. F.i'RueireLue; em
.

ILfliai. Domin��'de mate ria que deva ser lei do que ap�nàs c:l�yci '�er ..

. . '�',. .

JI, ::II

regulamento. E' estranhóvel que se legisle mciterles

de tõo grande r�leva,ncia �Or.1ente para uma ativida­

de esportiva, qualldo os demais estãO a clamar a.ten­
dimentos .. Há , por exemplo, no texto do. antep'ro.i�,
to, franquia aduaneir.a, -franquia postal e telegrufi­
co, publicacão gratuita no "Diário Oficiai",' livre en

..:>
-/ --.....',

irada no, país de troféus, premias etc., Ç:onces5ões
que nenhum' Ol..lt:ro, 'esporte' tem, esport1es qUe lião

têm atr'ás 'de si �, heneH.cios' de um� indústria autc­

mobi! ística e, pOi'tcnto, mai's necesS\ftados� D?!5ejo
deixar bem claro que não sou contrário a essas. éon�

cessões, pois seria uma incoerencia de minha parte,

já qu� por eIas me venho batendo poro todos ()� cs-

RIO - O Cónse:h·j i'�acioríal de· Desportos ,fqs:tq
empenhado em a',::>l'esentar à Câ�ara dos Deputcrdos
projeto de lei que dispõe sôbre a "estruturacão do

. - �

automobilismo é dó outl'05 providéndas·'(.., ,

Um anteprojQto já foi eloboraçlo e, apreseritqqp
ao CND, qU,e o analisou em sua ú,ltima reunião ardi

I
,._

r
. \�

"

F.

'dôs' se�óres·· Rozendo Vaso

eon��os :Lima. e Maurilla

"í,
'

':0 'l,l'igil�iJ:�vse, componen­

tç q,Q' g�qpü "'frogilo Melo",
sa�dárá. seu comprorr.ússo ,na

'roq,ada. n,�ero sete na cida,.,

'd� . de ,it�jai, jogando cm.ltra
o Mal'cÍlio D�s', que at<i; [t"·

gora 'ô1>t�ve )�úas. vitóri3�,
e, igu;aF lll,hner,o, de OierrQ�as

. f' ,empates; ,�stando, 'portan­
to; com seis pontos _perdi-

. \

A Comissão Municit:>ol de Esportes sumiu total
mente dos noticiários, nódo se sabendo com, reláç;ão
00 preparo de nossa déleg'ação que rumará "parq jo-

\icaba, 'áfirn de participár'; dos JogOs Abertos
'

de S.

C�tQ'rinoa e qUe êste aríÓ't�rão por pàl.co a .Iong.í·nqqa
e bélci cidade oestina .. Quando estivemos em 'Jodçqba
pbr �casj'ão da partida" final do campeonato .estddual
de. futebol, mantive.mo? contacto com varias de�P9(­
tistas ligados 00 esrorte ,dtnador e sentir:nos dé perto
.. .,' r .

.

O entusiasmo, .a vontoçi� e. o desejo ,de torncir'éi:n q-

quelb Cidade o cbntl'o .das' atenções de todos os,cata-'
rihenses, por ocaslao q�s jogos abertos que �sté' ano
lá sarda realizado. A organização. s�ró J)erfeita/ pot­
qu� Q trabalho já vem sel"ldo des.env.olvido nÓ ,h,uitp
,tetnpo; com todo o cyidádo, .abcirddhdo�se os '-rnf.n·i7
mos detalhes' paro qu� 'noda fdlt� e- nada' s'i'rva �e
otropéio e d�cepção. Pel�' menos' este e o deseJo' de
todos os joaçabenses é nosso também. Mas,.' �IotiÓ­
nópolio? 'irá' des jogos �bertos ,dê. m�neirÓ i;l.'nãó' fa-

.
'. ,

, '. .' "

zer boa' figure, principalmente po;rque o prepa'ro, él�s
nos��s equipés vão ser 'feitos em cima d9 ho�a, co�
as' designações de treinadores e outros' e'leri1entos
<t.f,a\'e�, sendo feitas às' vésperas da extroordinária

cOITlr>et'lç60 amadorista. Vivemos numa' ilha onde o

�s"or.te 'eaminha de'/agar, como se fosse. .. 0. rriqj�·,f,q,"
h1o�(') de. todos � quJ por ·conseguinte pudesse. xiver
,deitado em berço explênqido, �bqre.ando .as vitórias

passadas e os louros con.quistC1dos. I remos aos jogos
o�ertos, como não, .l1las sempre as correrias e sem

uma planificação capazil de nos dar q certe-za de que

muitos triunfos' conseguirerYlOs obter. Porque s,erá

que no interior tudo é·diferente. Os senhores não imo.
Ar e Juventus enquanto que
110 prélio de encerramento ginam I

comO- o esporte· amador é, olhado com' carinho

da l1oHada, marCado para em certas cidades do nosso "interland?, principal­
i'j.s 21,00 bora�! estar�o

.

em mente as que se�tem os fenéfi�os el'1sin6mentos "e

acão os elencos do Doze de çrganização dos que nasceram além fronteiras pu os

A-gõsto :e Colegial.'
.

.
"

.
\

.' I
.

a
. '.;.c seus decendentes. Destaque total para \0 Çltletismo E' por f,olar em Rubens Longe, o copacito

o esporte base tão desistimulado aqui. e tão fortaleci� 'ródor, 'está aguardando para os próximos diosl
do forg da' capital. Onde está a Comissão Munici-, posta da proposta que fêz ao· Clube do Pô'rto di

pai de E�portes com tôdas as suas peças diretivas, tugal(, sôbre suas exigências paro ingressar
com todos os seus' setores, com tôda a sua organiza� treinado.r no clube porttl�uês.
çqo? "FIQriqnópolis por ser oá capital precisa, mostrar �'

Çl ,?e4
. Vqlor� q �uq c.at�gor,tl, quando em confr,onto

com 9�tro? CE;lntr'P?' esportivos- do' Estado. A', impren�
50 tem coIabci rodo, muito I'lmbora seja sempre a €­

t!?!""lo filsq!Jecieja no hq,ra de se lhe dar o reconhe<;i
mel'lto ®Vida. Nos ;099s de lajes não tivúam nem a

lernbrol'lço de convidar um associado da ACESC, e

tudo depois de notas; )comentários, diyulgações e até

empovonomehtos de
I

irigentes.
,

Este ano.:é possí el qyeivejatnos-a repetição.do
foto pois nota�se d sde já, quando estbmos CQ.li1i­
.,r.t(lIido' po�!!l � ';'t\')l,(· dÇls ieges obertos; qU,e 'pou60 ou

quase nada .será 'fei o· em: matéha de organização
e objetividc::Jde. -

"

A imprensa, ,el11 última-análise, que-se dane,

\
I

Uai-Grapde
.

B!;lrges; pªra
resp';Jl1d�rel11 p�la qil'eçtí.o
técniea das tquipes, dóZist�s,
, cumprinoJ.o assim d·@ter_riú.
nações da. eri�i!lade .sali'Hl'{s.
ta. ".

'.
"

�
" � .!

"0

dos, enqmi.nt6 que ·,o"al�ine.
gTü1 ainda sem vitõri*,;' e.stá
cOln a quase totalidíide;.cdôs

'POljtOS pe.cdidos�
.

' .'

Êsse o encont:F9 qyç, ps

jt�jªif:lllse!l ir�p p�es{lj:lçjít!-"
!la taql� de dQJIli.pg� p.Q' �1'h
,tMio do

_ gJ·êmiq. �?Jorjlidº.
qu<) � .'fa:vo.rito" na pr0po;rçãlJ
�� cirrcôo para um. '.
\ . .

portes ..
'

",.r.

Sába,dof no sesc - SE�ifAC; Doze Pode

Lev�nhü: TíI�lo !lé4itp

x x -,-
I o -'cª,mpMnato de júveni.s
:
4a çi��, em futebol de sa,

Iã0, vaj p!"osseguir na noitl:!
de; '�á.ba4o, no Gináflio

.

do

�J3:SC.S,EN�C, com li. l'ejlli.·
�çã,o da sua penúltima ro­

dada, protag'onizando um

clá.ssico .

Nª, prelinúnar esbrão- se

defrontando Cara.vana tIo

- x

I.

:Continua o vice-prec-idente do CND: "0 qYI? -pe.
seja e que se legisle de' uma -forma geral, amplo, Dor

que se o' automo':;>i!i�mo, somente nos dias de hoje,
. . �

depois de tantas lutas, está procurando chegar a umo

situação legal, como a das demais confedera<.z.óes, é

justamente devido aos erros de início, às excessóes

que nunca deveriam ter sido feitas".
\

, ,

x x x -

"Da mesma falimo, o "Concurso de Apostas· no
Automobilísmo" deve fazer parte de um todo, do

qual o automobilismo tC'mbem faço parte; sobre o

assúnto, há em tramitação, J:lÇl Câmara,. prejçte do

"Concurso Esportivo", ao qual'deveremos dar todo

o apôio e não preludicar 'seu andamento, com ·CQSOS

isolados. Ainda $ôbre a,Jostas, sabemos qye q du�

.'I)lento de ,intei'ês::e monetário. trará m9,i9r�s riscos
co piloto e pai' is:o será necessário; .antes ,de th!�,
pensar-se em :-uo "'o,:-'ur::!;1ç-a, prevendo-se, preliminar
mente, locais adequados e perfeitos, sem o que nõo

se deverá cuidar de:;ses' prob!mos.

A represellt�ão juvenil do
Clube Doze de Agôst o pode­
rá. levantar título inédito no

;al�nismo c',darinense e tal·

vez pr,�eiro, ao vencer n'a

�oite ,de, sãbado a �quipe' do
Cól�. sa!p"and�

.

co;q�
quenteineºte BiCamFd:o Jº,
vi� 'ªª çl1o�?�tar d!) Estado.

Um. ��p\e� �mp�te dará

aC}S doZistas estas condições

Hamilton Bel'l'eta e Flá.vio

Zippel ,semo os apitad,ores
da noite.

excepcionais de que desf�u­
ta no momento.

Nesta oportunidade, uma

vez l'Ill!.is, .� eqwlle esta.r�
SellQo opeútacla por M�i­
!lo pal�J!aº4e ��j qq�
,§ybsi1tg!

.

,Qz�J!clQ J,Jm3, �f3.
e"'" Ç'ão P�ul<). dirj��Q �,
seleção, catl!<riuensE} univefsi.
tál'ia de futebol de Balão.

, I'

"C 1 D U'l� J D A DE.

Fernando ;·Linhares da Silva
\

Pelo Campeonato Estadual com o Olímpico, �
de Futebol de 1967, o espetá- . tos dos adverSáriol
eulo de domingo nesta capi- portanto..o alvicel
tal, tendo por palco o está- ti.·o derro tas, esta'
dio "Adalfo Konder", terá. último colOCado
corno protagonistas os con- 'tJúlio C" Rosa", ao

juntos do Avaí e, Almirante Comercial, dei Jo
Barroso,

.

em jôgo ,pela roda- Depois de amallhi
da número sete que será 'tímes poderão real'
ínícíada amanhã com Prós- -grande luta, POis'
pera x Perdigão, na cidade ,t� �ossuen?," creaen�de Crícíúmà: "

so Jogar seu melho
Nos seis jogos que: os dois para que o PÚblicp

adversários de depois
.

de' a- TI.ma noção exata'df
manhã disputaram pelo cer- no de ambos. . I
tamé em andamento o Barrd. Vamos aguardar o
so teve três vitórias e três na certeza de que �I
derrotas, enquanto que. o A- xará ,a· desejar ro�
vaí apenas venceu seu riva],

.

táculo de técnica e

o Figueirense, e empatou tiVidade., ,,[ ,
.

,;

n' .,.., �J .• � � � •

I.u!VlSs'@ kr;p8C�i!li i;»\ili,OlUS a ....

Campe�.1L�çJa ,VtAi Prosseguir
.Com DOl1:e X Juveníus '

Assim é que a entÜ!.ad� sã­

lo@sta., mesmo lutando 'com

a d1riculd�de' de quadra pâ­
ta o desenvolvimento' DOr·
,.

,.... "\
'

,

mal do certame, acaba . de

.marcar para a noite do dia
.

20 o reínício
' do osrtame,

com a efetuação da terceira
rodada' do returno. Ná preli-

'1' "
'

minar estarão em controntp
,

"

.>
) t

Cruzeiro' e .car.avaru
enquanto que na Pai
fundo jogarão· Ba�
.e Juventus. Evaldo j
c Flávio Zippel foral

'

p,�t�dores. indicados l
ngl'�' os Jogos .. Amb�
gos serão desenvohj
SESC-SENAC.

'

(!� .Sft� Paulo
I

,Em, basquetebol, perde· diante do Estado doi
mos p,ara o Par.anã, 'pela cou Santo, pela contagem
tagem tie 53 x 48. No cvolei- O. Estes .resultados .

boI,. também perdell!os, �go· ram confirmados POI
ra diante dos gl.!-f1nabarinos oficiais dos universit
pM' 3 sets a O. Finalmente, - Conforme temos r

em fll-tebol de &aUo, conhe- do,..o campeonato \

ce,n,oli ' t3mbélll o amargor de futebol de ,salão,
d� de�rota, ao bilqueai:JP.os especial, v:ü ter 'segti

",

,
tO 'l'(!

.

o

'ODep'l 'hento.Esportivo do Clube

99�to, seta ;S 61basquetebol,
-to, �a$ �e,� :��ões para trazer ate a capito!t

. nense; Q' e�
. (fe de_basquetebol

.tq.

- x 'x .. x x _.

.

Está .OQeJiado que. o' clube alvi-negro
Poulci,. viajará' para a cClpitql do Estado em av

é,órreira, cUstando tal próm.oçã� a impo-rtânci:
NtR$ 2.0QO,OO� aos cofres do clube dozisto.

TQJ�, ;O,�Ç:bd: t�: d�,:e,o, é penso
,dós; rli!r'etq.�g�.do .�Iub'e· da rua João: Pinto, coI

,��é:eSi;�sf't'ois.� caros, f�zendo sort_e�� entre eI

desDortls s .u.ni automovel zero ·qudometm.
. \. ',." , .

�

:

.

-;.-.... ."
,"

,

.

.

.. ! '
..

•. 1 �.'
-x' x x X-·-·

,

A '.�rcm,oção 0.0 Depto. Esportivo do. Veli

çansta d6 p,rogromação oficial da �iretbriá do

p'�rq
.

OS festejos de aniversário, que ocorrerq II

l2 . do PNóximo mês.

-x x x x-

Além 9P clube aniversariantel o Doz� dei

to, e o Corintians de, São Paulo, deverá part
também uma seleção do Vale do ltajaí, talvez

nizada pelo treinador Rubens longe.

-x x x x-

-x x x_x-

CqntirlUam em ritmo 'acelerado os trqpoln:
restQYraçl!ll!l das orq�ibat1c;odas do estádio sant;
tarinQ, qu� foram parcialment destruídas paro'
locaçõo' dos· postes' de· sustentação de cobe.tural
tádio.

o� trqbalhÇ>s de copertl-lra prosseguem nd

,mElnte oçr�itondo-se para QS próxill10s çJid5 I

término. Algumas telhas plásticas que ficClrq�
post.os a açqe po tempo, estão sendo trqbqlhadi
xigindo maior tempo para a !:iua colocação.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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MARCAS E PATlNTES
,

l-\gcntc Oficial da Propriedade industrial Re.

gistro de marcas,. potentes' de ínvençõo nomes co­

merC'iais, títulQs .de estobelecjmentos; insigl1iÇls é
,

frilses de própagondo.. ,

.

,
.

. '':
Ruo' Tét'1êOte:, Silveira, 29 - SOlO' $-. 'lo. ',ori,

dor _ Alto da Caso Nair - Florlcnóoolls _-'- Soixc

postal 97 - F�e_�_91�.
�-_,.-�_. . ._.,__._ -- -��_......

Norherto Czernay
CIRU�GIÃQ DENTISTA

IMP'LANTE E iRA�S'P'LANTE,DE DENTES
Dentistério Operotôria pelo sistemo dê dita tot}oç.ã'
(Trotaltlento Indolot). .

.?ROfl'ESE fÚ{A E MOVEL
,

,

.

ú{CLUSIVAMENTE COM .HORA MARCADA
Edifício Ju(iétO,. cui1j:unfo dê soltl!) 20�
t.úá Jetônimo CC)elho" :32S
Das 15 às 19 horas

Residência: Av._Hercílio Luz, 126, apto 1.

NOSiA��CAPITlt
, (C;�;1t. da 4'. pJi.)

O que se deve fazer é, um,a componho intensts­

simc," des.temeroso, cerojoso, por todos ',os meios "

para se,ccinseguir o Q�ixa :rio .preçorde custo do 9,ue
se come, di) que se veste'�, porque não, também, a

baixo na cobrança de,impostos, que .uns são m�smo
escochantes tom aume�tos. mensais com 'explicações
de conversa, mo'le para.,boi ,clormir",através de cálculos
obserrdos, �mbrul'hado;es�;.,\compl iccdos ,e até .

certo

ponto, com menosp�ezo:dos contribuintes.
Que s�: conslqc- o aqmento;, mos, no mês sequtn

te, voces verôô como tudo 'sobe, de preço, Esta Q ro-

- ,- '-�-- ,__'_�-

zôo de meu silêncio,
Com 9 rczôo, colegàs amigos.;l'

I ,

"

Uma c6sa à rUa Dua�,r Schutél, 39. Trator no
, ,�

.

�

mesma.
.-\.' .

, ,

-�-----'-----,_.----"'7
.....

--.---,
-----.-

ALDO', AVIL'fl DA LUZ

A D V O GA DO
RIJO Mello e, Alvim, 7 - ..>tel�fohe 2768
Atende diàriamente dos 9 OS. 2 e das 14 ,às 17' ho,
ros:

-_---

-'--"'" José 'Malusalem',omelli
frlartílio Medei j' FUho
I' '..

,

. advoC�cit19 :- conl'u,;\
. .

Ruo Deodoro, Fone 25-82.
',..

I
...

"
� �('

I
li,�:,
�.

\

, 1

\
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Espaço Estaria Banhado por
"Luz�/, de Raios-X '.,' .;.,

" .!

WASHINGTON - Cientistas cnuncicrom que
há indícios de que todo o espaço é banhado por u­

ma fraco "luz" de rcios-X, deixada, oporenternente
pela primitivo bola de f099 que explodiu, há 10 bi­
lhões de anos, para criar � universo.

Anunciaram também a primeira deteccão de roi
,

,
�

_,-----------

A IIIt4?RESSORA �
_

.
"-

_ o
'. QOELO pouui todo� os recursos

� necessorllJ 'ex"- .
.

, . ,errenclo para qorantlf sempre omOlumo em qUO'Iq •

'

Trabolhe. idônf
Ilr serviço do' ramo.

"

o t�erfeitó,.m que V. PlldÍ! confiol..
""

"
,

,

CO\NFECC'10NAM�SE
FLÂMULAS

•

TRATAR COM OSMA� NESTA REDAÇÃO FONE:30ê2

tada pessêa tem: o dj'rei,�o à posse de uma

casa

o JardIm "'Atlântico
\'

.

cooperará para isso!

Conheça as nossas' faz;ilidades e adquira Q

seu terreno.
J

•

\

Priâicamenle CADA PRESTAÇÃO MEN,·

SAL, VALORiZA

5 'VEZES
Escritório: Pedro Demoro, 1419 \

Tratar ,com Benjamim Averbuck
Fone: 3917

.
):

IMPRESSORA.

.

desenhos
q C:li'hê,

folhetos" catalogos
•
tàrloz8$ e carimbOS
impressos élf\' géfl'l,1

f.> oop:elorio

.....�.... � ..-.
� �

IMPRESSORA MOOÊl:O')
. OE, :\oRivAl.OQ\ STUART e elA.

�UA' Df:ODOttO Nt�3.À :t'
fONE 2517-FLÓRIAN'ÓPOUS

7

FAZ SABER 005, que ó presente edital virem ou dê·
le conhecimento tiverem que (e�pédidO dos autos .1"10.

2.781, registrodó o fls. 90v., do livro\no. 4, de Su­

primento de Consen'time�to; em que é requerente AI;
cina Mario Cordeito dd' Slva e requerido é, Nels;'n do

Silva), pelo presente CITA o sénhor NELSON· DA
SILVA, brasileiro, casadO'; que se encontrá em lu­

gar incerto e não' sabido, c.om O praia d� trinta (30)
dias, o contar da data da publicação dêste, sob peo

..J .

� ,

./

ne dG tevdia.,_ p.oLtOOo: o·.conteúdo da, peti_ç_Çíó' e des·,
Pacha abaixo tmnscritos:

.

,

PETl'ÇÃO INICIAL DE FLS. 2: Exmo. Sr..,. Dr. Jui:t de
Direito da Vara de FamíHó, Orfãos e SLlcessões da

ComarCa de Florianópol is. ALeINA MARIA
_ COR­

DEIRO DA SILVA, bt'asileira, casadá; funGioh6'rid pc.
c::

blica estadual, residente e domiclálada nêSta ,Capital
no Distrito de Ribeirão da Ilha, par seu advogado que
esta' subscreve, devidamente inscrifo na OAB Secção

.

de Sentá Cato'rina, sob o n. 2059 e com escritório à
- ", O EXERCITO BRASILEIRO come'l1orará no ala
rua Conselheiro Mófro, 48, ,solq 2, v�m, com funda, '

, '., , ,25 de Agôsto mais um alliversárió de seu Patrono.'
menta nOs aft,s. 625 e seguiot.es do Código, de' Pfo� ,

,

D�n-tre 0$ atos comemorativd neste 'Guarnição'
cesso' Civil, REQUERER OUTORGA Jl.)DICIAL DE

(19 a 25 de Agôsfo), foi Instituído U"TI Concurso Li­
CONSENTIMENTO, pelos fatos e fundamentos j\:.írí.
dicos' que pas'sa a expôr: ,1. _' Que, o requerente e ter6rio, �jdS bases são especificadas aciante e pura

dS qÜdis .Sê choma o otênção dd,moclôClde estudIosa
casada com o Senhor -NELSON DA SILVA, desde .,

,-' .

.

'.' l\.' dê F·loríél.hÓpol is. ,

8.5.1954,' 2. -,- Que, desdé aquela, ou, melhor, 01- c

Serão concedidoS prêmios aos melhore\)' tra6a-gu',l1s. meses' apóS" seu marido ,ausentoU-sê do lar,
Ih I"" 'f -

d I r C
I

I C' d' tos Iteranos O erta os pe O .:>r. orone oman an e
não retórndnd6 I1ldis até d presente dato, \isto e, es·

da Guarnição Militar de Flor,ianópoi'::; ,a títuio de estí
tamdo ausente, él'n lugar incerto e nãO' sabido; 3. _',

muio .QJe, ourante os treze (13) anos '9proximadamente As Bases são as seguintes: TÊMAS:
que se encontra ausente, jama)'s'se comunicou c,?m Pmd o nível ,Primário "CAXIAS � O'PACIFICADOR '

,sua 'éspôSa; 4. '_ Que, sendo ti peticionáritl funéio- 'FATOR DE INTEGRIDADE NACIONALi' .. ;
rlória' pública eÚadual, inscreveU-se no IPESe

.

_

. Paro o nível Médio: "CAXIAS E A INtEGRAÇÃO NAInstituto de Previdência do E�tado de Santa Catari-

na, pÇ!r6, aquisição de casa própria; 5. - Que, em

dias da semana p.posscida, foi chamado por aquêle
órgão previdenciário, para' tratar dos papeis para a­

quisição da casa própria; 6 - Que, exige, no entre

tanto o Instituto de Previdência, que a casa adquiri­
da, fiqUe hipotecada àquela .Instituição" até fi';1ol
pagamento da, mésma. í.- _ Que, dianté do expôs·

.

to, REQUER a petiCionária, que seja autorizbdo por

V. Exa., a hipoteca do imóvel o ser Çldqufrido, 'ao Ins

tituto de PrevidênCia do Estado de. Santa Catarina,
por ser de direito e de justiça. Dá o presente o valor

de NCr$ 3,00. Protesta por todos os meios de pro­

vas em direito admitidas. Têrmos em que Pede e es­

pera Deferimento. Florianópolis/ 19 de junho de ..

1967. {a1 Persi A Hahn - Advogado.
DESPACHO DE FLS.2 : - A�, cite-se,,_por e�iital,
com o prazo de triQta dias (30). Em, 20-6-67. (a)

Oswaldo Areas Horn Jui,z de Direito da' Vara de Fa­

mília Orfãos e ·Sucessões. E para que chegue ao co-
,

� "

nhecimento de todos, e que ninguém possa alegar
ignorância, expedi o presente edital e outros' iguai.s,
que serão publicados e ficados na forma da lei. E­

ditaI dado e passado nesta cidade de Florianópolis,
Comárca de igual .nome, Capit.al do- Estado de San­

ta Cótorino aos três diQs' do m�s de julho do, 'ano
I

I ,

r �
. .' ,'�

de mil novecentos e sessenta e Sete (3·7-1967. Eu,-
(Luiz Felipe,Jorge), ,EscrivBo , 'o subscrevi.
Oswaldo Areas Horn - Juiz de Direito da Vara de

'\

os-X de um qua;;ar (do expressão quasi-teJlar sour­

ce). Os quasars, corpos recentemente ldescobertos
perto do limiàr teórico do universo,' sôo gra�des emls
sôres/ de ondas de luz e rádio .. Não, eram, cnterior­
mente, conhecido corno fontes dê' rcios-X. Os astro'
físiéos ainda não sobém explicdr o ehêrgrá dê um

quoscr, que é um COl'p6 muito rnoior dó que Uma' es

tr,�la,' com cêrca de 1 O milhões de vêze,s mais de .Iu-
m.,osidade e enerqio 'do que', estq, ,

' ,

/

O dr. Herbert ,Friedmôn e colegas; dó Loborctó
rio Naval de Pesquisas dos Estudos Unidos tínUncia­
ram 'essas descobertas em entrevisto''Ct5ncedída à im

prense.
,

Pioneiro na nova ciêncio da astronomia do raio­
X, disse o dr. Friedman que um foquete "Aerobee'
disporcdo ,a ] 7 de má ia último i trouxeró de volta in­

diccções de que os quoscrs pr,6d,Li,ze,fl:l raiós-)\ e que
todo o espcço está opa�entementé, bcÍnhôdó por uma
"luz" uniforme de raio-X.' i

Os qucsors, segundo se' acredito, estão a um

bilhão e500 'milhões de cnos-Iuz de, distância. A 0-
..

\
-

pinião é que outros qucscrs, olém dêsses emissores
de 'raibd,-X, e;'isfem a distâncias muito mciores,

'

Coluna Católica
,

' t

éOMENTÁJlIO
�md boa iniciativa e das mais elogiosos tomou

o .cômorc dos deputados do Estudo� do Rio Grande
do Sul. Editou por conto o grande documento pont ifí­
cio "Populorum Proqressio" (O desenvolviraento dos
noções), promulgado por Paulo Vi. O dióiogo, o €cu­

menismó, o hurncnisrno e o encontro continuam co

nJ0"neces'sidades e cominhos urgentes para todos os

homens de' boa vontade. Dentro do campo enorme

que o documento pontifício, o "desenvolvimento dos
noções" alcanço, alguns temas oi abordados se tor-

I ' ,

lidm Ur,gél'ífêS. E os deputudos goúthÓ3 ofereceram
otróvés, dêsre gesto único, os elemento: para refle­
xãb�; éstudo e debcte que leve ao engã�ljamento con
ereto, procurnndo enrcizcr lntimornent a

/

o penso-'
mente cristão rio processo broslletro M'lito bem. O
nosso bom secretório de Educação do Estudo, Sr. Ga
lileu Amorim muito teria que cprender e refletir, pa
ro não andar dizendo por aí que os estnbelecimentos
religiosos são de pouco monto para ° Estudo. 1 \

O� terrenos da Mitra Diocesano Ce .Loçes, di­
zem, 'estão impedindo a reoltzccôo de um ideal do
Estado, 'qual seja, o de' construir casos populores pa­
ra os pobres. Culpam a Igreja. Que besteiro, Pura

. besfei�a que Só pode sair de gente moldoso e igno­
rante. POis há muito tempo <DS B'ispos Dom 'Dcnie]
Hostin 'e Dom Honorato, Piazzera querem dioloqor
com 'as autoridades locais civis,'mas ou por medo du
r?0r sequndcs intenções que ndo podemos prever 0-

arde querem cheqcr se escusam de ir. .oté o palácio
episcopol Conversar frcnccmenre, E 'G soluçôo apre­
sentodo pelo Rádio Princ�sa num .prcqrorno de dias

posscdos, é utópica e própria de homens que não
pensam nos consequências. A culpa está unicamen­
te I)os homens' que dirigiram até pouco os destinos
da preféiturd de Lages. Só neles. Somente neles. E
eles passaram sôbre a' justiça somo se .passa por um
grõo de ar�ia. Atiraram 05 lei� advlixo,. Abusaram)
politicamente. Mos os!' tempos dos velhos !coronéis'

,

de vilas"passou� E, qe há mui�o. Convençam-se ós re

t(Jrdatár�s, os refratários dos caminhos de uma polí
ticq de juventude' E a novo prefeito, irl'equieto pre­
feito de Lages. Milton Rogério está 'p,royando o que
é politica jovem. O resultado é t,lma' cidade nova.

Mais. a esperdflça surgiu.
Um opla�so t.ambém , em plano nocional,' ao sr.

Presidepte Costo e 5lva. Está ele e mais uns de suo

confiançd estudando o dócumento pontifíCio Desen­
volvimento dós Noções de Paulo VI, para aplicá-lo'
no Brasil.

'

"

"

,Por última um receio. Receio que o Brasil se en­

caminho poro um momento' em que vão faltar líde­
deres e dirigentes. Por que? Por que nco está dan­
do' muito importância ao setor educacional Secundá
rio e, aniversário. Melhor, interesse há, más deso�de­
nado e sobretudo pretendem americaoi:car a moda

'Us<licLq' -qçre "não vai 40.1 certo. Esê:.1tem, Nãtt voi

ddr certo,

\. -

,-�. ,�=O=:::=
\':

"

\
DilmClí" s.el!

Estado de Saata Catarina

JUÍZQ' de Direiio da Varà dê Família,
- .

' ,

,Orfãos e S_ucessões Escrivania de
Fàmília, Ódios e Sucessões

\ ,

EDITAL DE CITAÇÃO DE AUSENTE'
COM O PRAZO' DE TRINTA (30) DIAS

/

,O DOUTOR OSWALDO' AREAS',HORN, Juiz
de Direito do Vóra de Fa(�ília, Orfãos e Su.'

. c,e�sões da Corarco. ,de Florianópolis, Copital
do Estado de Santo 'Catarina, na forma do lei
etc.

Família" Orfõos e Sucessões.

......
_-._

I
SEMANA DO EXERCru'i(J

C L"II
�.

Gnc�rso llerarl�

Para o nível Primário: "CAI,A.S -,-/ O PACIFiCAD,Of?
Os trabalhos deverõo ser apresent:ldos nas E:.

col.as até 'o dia 9 de Agôsto, datilógrafacios ou manus

Gritos, em fôlhos de papel tipo ofício d8ntí'o das se-
'

guintes espeCificoções;
(1) _.- Máximo qe 50 fls. para o Niyel Suped-'

ar; 30 fls para o Nível Médib e 10 fls. paro o Nível
, Primário.

(2) - Máximo de 30 linhas por fôlho, não po-
'

dendo ser utiliz,ado o verso da fôlha.
A entrega de prêmios ofertados pelo Comando

da Guarnição de Florianópolis, aos mE.lhores traba­

lhos, será feita em solenidade a ser realizada na Se­
mana do Exército (19 .a 25 de Agôsto) em dia qlie se
rá posteriormente fixado.

\ Clube Recreativo 12' de Selenlbro de

Capoeiras . (

CONVITE

A Diretoria do Clube 12 de Capoeiras, convi­

dá seus associados' e símpoti�o(1tes para o terceiro

ENCONTRO COM A JOVEM GUARDÁ, que
daconta com a paricipação de diversos conjuntos

Cdpitaf,

r
�.��.���-------._----------------�--------------------------------------------------�--�------------------

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



� 'aga JurOs Da t:lelrobrJ '

Major lIpídio Fragoso
-Ó:

• Fclecido nesta Capital aos 91 anos de ida��,
�P� . urno enferrnidode que o ptende\-J ao I�lto por
oJ�I.ms q�qs, o sr: Elpldio F(agosp foi s€'p�llt,qdo no

t'�rcj� c1,e' :t�r�;f�ira, com �ran.q� a�(jfnpt:t��e0tQ
dos :mul�o.s atnl�<?s que Çlql.lI del� e éóriquistol.' i 0.0
..longo de tôdo; a �ua exlstênclor

. - ,

;í ", O'ESTADO manifesto à Fan'iilia enlutada o' seu
rnqi's'sentido .pesor pelo' acontecimento.
,

.

" '

> ,.

11
Florianópolis, ,(Sexta�ieiia), �4 de julho de. 1967

,,!'.'

í (i

t�Wi�'� � :EIW�ção Vão a lJajaí
'atl("r,,..trver 'Coilslrllçõe$ Escola.-esabita ãn reÔRe�Se

JtfjÍli�b'o Da Agricullllra Relornará a
• 4 �

�

,

• _

/.

.

"')1 ,'t
.

;, ,'.'�9, �'�r��ário'Galileu ,Amor.J�, do Educo�o)
.-, ,Q.,s!7�et���p po !rqbolho Sr, Joao Paulo RO'cjrig�

�. rCl(O,r.,� rn : on:�,m para I t a j aí,. d firn' Q� ,

,rê<!e�L\'lnor7('1i "o;:sr., ,Ruderico, Pimentel,
.

qiretor �1
qnJPo . Nacional do Desenvolvimento dos COnst,)
ÇÁ.es .. Escólôres". .

\ - . II

:.' "Qs: :s�c.retqrioS . d� Estoco, se�un_do se ?riuncio
forem 'facilItar 0,5 objetivos do rrussoo do ilustre

cional no Estado "barriga- �;ifcjrt�/- q��. (o,de promover um 'levantamento
verde", . Iriq.].Js�tias �� material de construção em Santa Cal
,

o Banco de D�seil\ioivi. ;M.� , .

." '.",
'

"

menta, do"Est�d9 de' $-D,tl) /�F" O j-�g�eúç( dêsses' cuxI'i6.r�s do Govêrnr,
, .Catarina

,
é outro graI;ld� � 'q,ne;tS�" 'est9va:o:''prev,sto paca, ontem mesmo,

Aléin d\) Criciuma, que foi teressado er:rl" traasacíenaf
'.

." (
. .

f '

\l. sua.meta' inicial e onde/ cem o "BNH. ,Positiv�ndo' :/' ,.." .... "

(' � ..

ra o corivê'nlo firmado' on- se'positivou sua, ação' doopec êsse
.

ínterêsse, o' sr, 'J. A..
' '.'

tem ser submetido 8.,' apre- nl1<iv�tà,. a .. Companhia de ,M80j'en Nácul, diretor:: d?r'1 . '"
,

./:.

ciação e aprovação do' Bàn- , Habitação de Santa Catarí- quele estabelécimento "; de 'B�ilori'a' Assina CO!llJrüy.o Para
co Nacional de .Habítaçâo.. na .. (COHAB-SC) pretende crédito "de ,Sar,;ta q\).tanJ�. ' ', , ..

Tão logo sejam . aprovados estender os seus planos a veio a Pôrto Alegre parai um.
.....• ., .

os convênios, será procedi- 4
� ID\l.nic1pios catarínenses. encontro bom o delega40 Aif�IJ8i Conj,:�o UttiversUári�

da a assinatura 'de contras Com es;a' fínalidade foi a Lóris Isatto, . que . ',ocó'ti-eu .

to, co;n as firmas empreítet- ",Fõrto' A)e"gre, para. um en- ontem, oportunidade <: em
,', ',' 7 .... <,: " ,.

r,'1.S para a construção "das, cóÍitro �õrn' 'o delegado re. qii.e 'se intéil'ou' d�s pfiigcl- j .:, F9i :,f,inJi'odo," no 6ablnefe do Rei10r do

20:) c':ló:as..
'

'.' ,: ,giO:r�'l.l do BNH, ,o sr: 1\.ri 11''.as,: COI'!1 Iinançia:iil�nt0' Cio
. ,�;siqage Fe,del"9,l, 9\e ,Santó 'Ço,tárina o têr.çno

_

. . , "'. .' '

�", "'r-I 1 h"� .; .' 'Al.' ,'f,root,a .c"o,·m, 'a', ". 'P.A:VE,STRAbA poro pavimentaçao IEstiveram,. p:re�entes ". ao . Kiardec 'de Melo, que levou .D.:', ,e·l1 a, L',.,men"o eUl t"" 'f' It' , d I:J ' " ,\ ," , 'd d C
ato de assihatur� 40 :�cop.',' consigo/Já estrutun�dos, os da,a Rê ião'Stl dó País e,a .,0,.':<;1. ,,����uas, p�InClpa�s. avenl.os o 08jUI

.. o
..

.
'.. ..'

.
.

. i' i1,.. I., '.' 'tJn,lvers1tono,.· numa' exte.nsao de m ii duzentos e,.

vênio,. &lém do presidente e '�wJetps pràg�mados" .,den· mane r.a ,ce como entrosar· ., ' .

'

... , ,". ,',,' ,
'

dire,túes da'C?�/.SC.; I 98" tio ,d4 Uf!l'criMrio :q:e: illt& se 'aquêle >. banco", com .. ,'�'" ,z7ss.e!;$ ."."e.trCíS,:' �;<obr,a' feró I'mclO no proximo (

prefeitos, Udilo Cop'pi} de' 'i�ot�Ção.do.plano habita. tr,esm�s,
'.. ", <' '; '��" 't.en,<;iq;,e"'e[Tll'lresa .c;pm!rQ.tada o prazo cle·centc

.

":.�....' ......�
..,>'. ..... """',.'" .. '",.,�.\":J. \V�"íte\di�>?iffi? -PPrO.,9 con_clusào do serviço,

.

�{.,
'-�:' ··.r�··· .....�" ' ..

'
.

"

""" <. f
'

,; ?'.,,] ,<' /<"
.

.

. .Ii ii
,. � ,r ..... " ,�' , .o' ".'

. .'� '.' ,

• ;.

"

:�:i.: �
... �,

. , ; ,,' .�
.

oe"..
"

.
';1'1,:0"," S���I��:h'v.i},�;e Depal.do Sãó

. '. '. ,: ,"� ,: .':. , i";: :' .: ,;'
'

,'" "t;,;"t,' "
.

:, , '- .

!' ,;" .•.,.és,De Es,cois:, Por Decreto D'e Ivo

v,-IJíJ a;.','1.'"·.·,·'U·.'
'

:r'·.', ..',8':'.','.":':5'.:.:.. '·:,:' ,,::;,/ �>'�:m>:':�c��téS'
.,

e��eLs' assinados na

-

Past�
',,�dúç��'6. ,p'e.J,o'·, goy�no<dCJ( Ivo Silveira, que 'tamV
'.'i'ét,e�e�Órri\� _ref�rer{d�fn ,do Secretário prof, Goli:
;.ruh'Q�ir:r.(o Gin.'ó$iq iNormal da cidade de Joi��

">'. po,�s��, 'O' ;d�rO,m,'��atcsi! /lProfessôr �9'ileu Crave

'0' d'
. -', ;' " .. " ' ;

'i
. i . "','

\ ", r :Q�;! Ã�bfim",:, e ··',�.cJl:Jro .Rdmos de Amorim", a'
.

convcrllo e. coo'.v>'arão firmadó" ·ent·r.... ' a" ofe>;ecl'do à P'olfcl'a ,Ml·l�l't.llr 1Ç"0� da' R'ádl'O" Pa"'�'lha: 'd'a' . ". r .
. •

... - .,. .." I' ," , '. ". ,L.,,," .,.' ,',coFa' Rrof,issi0nol .. 'r-e:m,in, iilá do ciddde de" ·Cur:'ltll'
,Políc�a M,"li,irar' e o 8'o'n.ti'o IV, ',atra�és

.

da' ÀID,\'I' t��,,:. "a ,�OI)0rtunidad� ,

de recebi' p: '1' :. 'l\;U',·' .... , C", �i
.. � .- oIcla,. ''''. ltar�: ,:c.om\, ês,� 'nO"s':, �. "'.':: ... , l" :' "\.' ,

.

tro%tdó párc o nossa bi!'!osQÍ, rnjW::ia �os nvHhQ.lies: re-; mento;' 'aÚa:vés de dO,\J,ção ,eq1..lipamehtb, ',%quêle ,Servi- ," �.'O' 'h" I I
•

...J
,I., > ,"" ..

' ,

$1.!I�tIlldo5/' tendo sido,1:!! éornOf'@.çiio !,Dnefi"ia\;a· .. lt'a···� ,da. A,In, de V.ia_tur."s e �qUl:' "'" ,'. ," '.,;.... \ C e.Te:,L:D:1ex�ccitlvo:catOTine'nse ainda assir
". _ �

.. 'd .. '" v ço de ' segmança'· pÚblica; h deéfeto '(Que tn nsforrha 'em Escolas Reunidos!
mente quer em têrmos ..de assisNncia t�cÍ1ico, ,como" pàÍnento; facilitando íJ. exe- que tem:' sid.o 'g'!"ande:e .. iti�&-' .' . " ' o .

" ,

. 9 de
..OPITl i noÇ,õo

.

e",'''Deputqdo Abel 'Avila 'dos II
também de assistência mate.rial.

.

" c\lção ;de suas tarefas, me·- timável. coIabo-raddr paril,'a" "
. "

�'.r • 'dérnizando ,'lS 'suas ,ativids.- ordem e a tranquil'id'l...de,..
·

eh fOs",;:? "ESé�l� J ,f;ooo de. "Estação de Ascura", (

populaç,a-o da c'aPl'tal;.:'··:',,,,,L .. ·tr�.to, ··e m"n,'lclpl r d,e' A,scura,
Dentro "das[ diretrizes Cl.0 cO,laboração' prestiJ.nosa e 9-es, ii:parelhando ,convenien· _ to"-

...,

referido, convênio, 'a: oficiali- éficíenteo We·s.t?cta ,pela ,�IR ,'�me�t�, os seus· diversos' nhou 1'lelhoreS'" coridiçõe1 • "�;.' �,�:",:.. ':' :;;:
. ': ,

eJ.'1de ,ela' Polícia Militar de
..
li.lém de fo,rnt:;c�r < eq'l.!-ipa" ,!SeIy'iÇÇlS: e,. sobretudo, con" de ação, c�jo's r�f!�x6s ';'a:

.

, ,�, );," 1

Santa Catarina tem encon- mentos .p{âa, A t.::o,cHeipna1 , fegú4,ip:o:; tudÇl is�o sem sitivos Jogo se\, farão 'sênÜ:r:� i.. . .:' /i"

'tr�do poSSibilidades ele àper· :q1i!íçia, a)}ID mantém em . útl,tís PaIra os cofres públj· Fontes bem' .il1jotnla'cl�s ��:: t:�,;;, <. ::" <,i;:'J$::' >:
::;.o:�::�; 'ri:, �:�;al,':::' ;��;;riÓ����,i:���,�;;m:" ;�i�,�j�,::;:,,,e:��no��� �:�,,::�:;u",i,�!�� �t':�� "�.';.:".).�,.t:,'.;.:',t�I.....,am,:,.},�."td/·',,0:.,.,�e i:sl�.1ística T�m Novo
lizados ehi .Escolas nOB Es· ca; $i"; 'J'hormis: lsbeH, c�ja,. par� .9 erário do Estad�, veículos motorizadoS::' dbs .' > '

o.'
.'

'tados Unidos; ParlH;,:�ú e em atividade ,tem Sid9 'df'S, nws I!': '.-iin�'ó\ agora, em razão do mais diver�os' tip'os, já:: te). D'
," . "., ..

'H'
, ..

nosso, país, Grande tem s�- úteis para, à ,�x��úçf1..b' d0·· ,COp.v�ni2) sr., Thomas IsbeU ram entreg1J_es" à PoUéta Mi,
c

,i��li� �:Ife �Ve'm, 'De São Joaqu�,m
do o número d�, ofie<i:;Lis car p,lane.jamentos' e' '�stüdos' aç'aqá; {�e entregár seis (6) litar, comq doa.ção. da ArD' "'/>. ::o' -'" ... 1'J:,' .:' ..�'

,

.

tarinenses que tem sido be, que visain á rúelh0iia", da: cf"mionet,as ·rurais, dev\da· o que diz bem' çlo�, b'�rl:� .,<:;,::Jo,,;,é,.ç,01heçi�0::.0·nor:ne do novo diretor do
neficiaelo corn êsses 8Ur.SUS; 'ação pOlidQ1j, em nqsS'o, Es�. ;rH;mte equipada!> com ,':lpare, cins q_ue êssé 'cQnVênio .�êrá J;lxJi1dli1�nt9 ':,fst.Qd�al de Estatísticà. Decreto p�

t'ldquirLncto éo�diçqes e
.
í'J,[, "tádo e .do'seu. sis,te,J11á, ;.'d�' ,1hagem' de tr,':lnsmis,,<;ü'o B trazido' pára a' ,glp.:ri�s� (e �ado,',":'lO i',piár,�i;,:o'üficial do EÚado"; reVEda que

yeis de ápérfeiçQá:n;-ento os at-uaçã� 'direta,.
',' .. "

:\ecepçãó, radiofônic�, para. tradic{onal corporação.: :mi, ", 99vernqdor "[:to Silveira acaba .de nomear o sen

m!3_i:s,mDderI,los" graç�s à O. ico'nvêrii9:. �ssú�,' ,; téúi /' setét?, :tlt�liz�l.dO� nos servi- litar de nossol,EstáUO,": ;,) ;\'j.óiM,?:·}Ê)s,é_F.i,�(rq.p�rçl' ex�rc'et .[fIquelas fw;ções,
"

. ,\ ;stJbstltbli�ôCj,oo�;,s:rj: :Fr,ancisco' FtJrtado Maid, .

.: ii" < ", .. ,' ,
.'

'. '

," i, .. "�A' ,pos' e; dO; novo 'd irefoT o i tlda , nõo tem o

• Jix�,�,�:,.";:,'\:�.{�,',:.
:,'

'.,.
�

.

.

em 68 ��lict,,�(tàça ,e �esca Regressa Do
'.:'"

' '.

". ,�,' ", . ��.
" , Z'.

,
" -i>,

<
.! l, '. �,' ';'1",',' .

.

,.' 'I"S" � :,Mé�ico D�d1 Participou
. D� ,Conclav'e :

·p,a ,.
.

}: '�e§t7ssBu ',"p
,

S'antÇJ Catarina, 'o Biologista
.' �'

..

' l�s��, ,�r, ,E'rn.�st0 Trem�1 que o 'convite d,a SU�I
,.' '", .tende.nClo d9 ·Desen,vo)vlmento do Pesco mteg10

:,�Iegaçõo do Brasf'l que. participou da 1,0 a
, rffin�io' MLin,diàl de,' Camarões e Langostins' rea
- da .'no �exlcb' e .organizado p�la 'FAO� Cêrca de

p:olses, se insc'r-e�!7.ram, e foram apresentados e
'

·ti.dos ir:npoí:ontes,. problemas .científicos, téênia
ic'ü'rlômicps relac.iohodos com ó .neéessidade do

mê'rto I(j.b ÍÍ'rddyçãó'mundial de cru.stÓceos,
.' ,. :. OJtefer:ido. t'écniCo estendeu aindd suo yiv
, ôté 'o suL dos EE.UU" mar{tend6 nos dois países
série d.�" cortactos· com OrgQos Governamentaisl·
dds a, pesoa, Centro de Investigações Pesqul

�CO;A PELA TV' {oporatórios Téçnico�, Coopê�otivás de. Pescod:
Tenelo sido attibuidà à'·

"

In.qústriQ$ de' Pesca90 e Estaleiros,

EMBRATEL a 'respo�'l.bÚi.
dade 4e explorar a estação
terrena brasileira do sist.e­
�a m:ternacionâI de telecO­

municações por �\1téÜt�s foi
iniciado o ",Programa sá.té­

lite", coin o Objetivo de es,
tuda,t e ins';alar essa estar

,
O min·ist.ro I�a Arzuc, da Agric14iturd, que, este­

ve', r�centé'';1erit'e em Flqriá,nópoIJs" presidindo o' En­
contro Reqionol dos Secretários ,de Agricultura,' estd-:
ró novamente em Santo Catarina nos próximos diqs.

lnforrnoçdo ..extro-oficiol 'dá conte de que o

ministro do Agricultura estará em Curitibanos, dia
.23' do corrente, o fim de inouquror o /JViveiro Flo­
restal" daquele município serrano, . obra que está
�i1r.içlo executada sob. os: cuspicios do Instituto Brasi­
leiro de . Desenvolvimento Flotestal.

. ,

,
J 'l' ,> �,

ampliar campo
t de! açao

j'Q,aç�ba., e Dejandir Dalpas­
quale.jde' Campos No�os,

Em soBenideftle realizada' na tClrde' de ontem
no gabinete do preS'ideri!�e da COHAkS-SC., foi as�
sincdo convênio entre' aquêle órgão' 'e as ,pr.eteitu�
res

.

mUriicipais de Joaçaba e Campos' Novos, ',p'o'q
o construção de 1 00 CQSQ� populares, em cada um
dêsses n4uniciplos.

..,' I

NO SUL

, \

o ato reflete, assim, o

empenho que
'

vem de,
," ,'monStrando a diretoria oa

COHAB/SC no sentido de

procurar' soluções imedia-:

tas, em todos os municípios
do Estado, para minorar o

"déficit" habitacional exis­
.

tente em Sarita C;�tJrina.

Segl.jndo revelou o sr. 'Ro,

berto l.'Vrattar, di.retor da

COHAB/SC:. .os estudos e

projetos\' paJ;'a a construção
das casas conveniadas .. já
estão prontos, 'devendo I'l.go-

FJ;'efeih�:rm tiJll'B;'lim�,l C3111rimdo a FAC e

"In'iciá pa.vimenlaçio no Esf·reito

.

A prefeitura municipal., está' concluindo' o�' co-
bertura QO, Estádio'" da .Fi\C, JocalizáçJo à Av .. H'erci-

. lia" l,��z,., Aquêl7 .:�mpo d,e .esportes" prepara-s'e 'parQ
reiniCiar suas, 'otlvtdades desportivas, ainda no' cor-
rente ano:'

.. ,

. .

. A 'Municipalidade, .em contintJpçoo :à ,seu: pro­
'g�q:n0 de' tre�clho �êste exercício, .iyem. cal.çonqQ
,vo.�toS, . rU(lS do Estreito. A Pref,eiturq. fá, programol.)

, .o ç:alc;ome\lto' qe vá�ias vjas' púb,licos, que virá àten�
d<;r, dessa ,màr\eifó, aquêle P�ÓSP€ro bairro..•. ;'

. .

;"
• .

I'
. . .

..
'
..

Coôvêoio�
: "

"
",

I .

. I
, ,

/� _., .'i
" :,. �.'

C'�ê.nri�éls Êç�n5nlka� t�)E�st.r�i Ó!uadrl
De E$��rles,. Ail![b Esíe Ano'
; ., iLI, f

• •

'

; ",
. ,�. ;.

"Dever,ó ser 'iniCiaao nós �r6xiníbs dio's a cons�

'trução da Quadro qe Esporte da faculdade de Ciên.

� ci9s Econômicos, . cor;tendo cqnc:::f;)a pará. prática , d�
: 'fut!=PoI. de Salão, Basquetebol, Voleíbol. e Tênis de

. çampo",.!, revelaçêío foi feita pelo diretor daquele
�sta�eleclmeflto . de ensino, Profesor· JoãO. MakdwieT

! '�ky çcr'escentalldo' que QS arquiboncadas laterais te�
•

' •. rõó ccpocidade para' aproximadamente ir,";1 e' qui-
nhentos ,es8ectadores '

.

,

.

Finaii�0u inform'ar.ldo que',o ob'ra o·.ser encer-

rada 9indo .€ste ano, proporciórJará outra, oporttin'i­
dode. de recçeaçõo aos universitários cata rinenses

.'

que oft.,Jofrnente ,só poss"ueni' ,a 'canéhà dá' F'aê:uldad�
,de Direifo,,0

.

, �,
,:::,

/

, .

'\ Secretari'o, Da' Fa.ze·nda F�la lio Rorte,
:'-o', .. -�. .' ;.' . \

.

Dé, '�t1lbl��as :D� lef�rrna Trfilndaria
.

•

I J
'

•••

•

_ _ •

"

'. ', .. o :':i'c�(êt�r(o \. da f;=�zengó; . Sr.' :'I�bn' Mattos:'
que se enconl�p pe rcorre ..�do 'a reg ião norte' do Es.

· todó �ae)t$al");�.q'. :C�t�i-ina;.· '.p_r'�ri�'nç'iará p5;I,lest'ra' n9
.,seda, da Assocloçao, Com�.r0Ial e' Industnol de ·Jbin-

·

"vllle"�oje .quóndo ,focali Ia rá :os JTiai� i,�por4'antes ,as­

: pectos do impl.antação do reforma tribuJórí.b' oú se­

.' jo, q. discl:Jtido Impô;;tb, �ôbre Orcú'laçõb de.! Merca-
· doriàs ICM,' A . conferênçia te_in seu iníciô previstÇl
·

paro os 20 horas:
'

,":',i ':;

\�. �':"
. :' ��

. ,.

...... ("�"', '. I
'\

.� >,
·

,1oteFlig rã
t dos do 'ui

.' ;'

nd'I
"

.. I'

•
' r .�

r:

./, . , .

,

"0'·'. ,

Sind'i[;C�i.o D�s RadiaUstas. Pága SáslOs'
/

. I,
.' ,', :

E�colares Dos Filhos Dos Âs�oci�do�
.-

'

l
, .Mais de 600 convencionai�1

.

m,embrO's: de 40

&elegaçõ.es de diversos Estados, "participara", recen­
temente em São Paulo, 'do ri Congresso Brasileiro de
Tele omunico'cões,' eH de for�im' debatidos diversos

assuntos e q�e foram hadu:i;ido� em 113. recomen­
dQ�ões: 00 Ministé;io das Comunicações. ,. '.'

'
.

>Os con..,e�do�ais do
o

ru.() Grande do: Sul, olém
.

de dirigentes e téc!,!icos da Cia; Rfogronéh�flse dê Te-­
lecomunicações, que representam :o:-Gevêrn,o' do

Estado, são elementos díretamenté ligadO's, Q organi-
xocões dé rádio .e. televisão. � ,\.

'

� . '.

m� . o delegado 'regionaf di:,
Contel, preyer 'que- os' : tron-

.

cos São paulo-puritiba,'€i
Pôrto Ale�re estejam, eru

condições de operação'.· co.
'

,mercial nq ilúcio de Úl69,
'depencj..endo, no. entanto, sll,'l
utilização plena, da conclu-
são de instalação das oen­

trais de 'Gomutação,

11\'l. ele microndas, destinado
a

'

: esta.belecer .

serviços de
.

telegrafia, . telex, telefonia,
transmissão de dmlos e te­

levisãó, interligando as cida·

eles de São Paulo, Curitiba,
Blumen,'lu e Pôrto Àlegre.
Trata-se de UÍnerlene caril

(lqwp'amentos d,e 960. êanais
de c<lpa.cidade final, numa

extensã<r de aproximad,'l.men,
te mil quilômetros, consti·

, ,.s�.n(là-a levá,los 'a,ó maior tllido de 19 estações repeti·
número de 'hrasileirOS, O doras e 3 estações terminais,

\ O eng.o Armindo B�ux, de-, ministro das COmunicações Aléh,l disso, prevê um ca,

legado, re(5ional (ia Contel e falo1,l; ta.mbém' sôbre os as- . nal ,de programa entre São

· CáÍ1l,bOi'iu �o. elbal:cndo Proble�as Do tampo',.' DenteI e quê �8;rti,qip'ou (ia.,. pectos' de concessão de ser. Paui,o, Curitiba e Pôrto Ale- x

/
que.la· reuniã:o, adiap.tou que viços de telefones, tr,l.r� gre � lainda transmissão de

,
' ,

as conclusões visaram ,mais . financiamentos, 'ó convenios televisão para o canal de

Ca"mboriú \ será palco, no fim de semana, de diretamente ao ensmo, à com �s Est�dos,' haoilitação f resetva, ·O! contrato já foi

,reunióo denominada P-rimeiro En'co,ntro Regional de 'indústria, radiodifusão e de radioamaâores· e outras assinado com um consórcio

Líderes Rurais do Regiõó' de' Jqraguá do Sul, auspi- radidaiu!'!dorisluo:, É de se disposições em .bases 'ruais jáponês, o que' virá trad�jr
ciado pelo Serviço de Extel1;;õo Rural ACAResÇ destacar a atuação do prof. modernas e compatívei.s com em rea!idade uma veU�'1 as·

e reunindo centenas de líderes rur,ais, dos. muníci- "carias Furtado de Simas,.· ,'l. missão que desenvol-çtem, 'piração,

pios de Itcijaí, Luiz Alves, ÇamOoriú, .Mos�.aror)cjubo, ministro das Comutúcações. MICROONDAS A terminal de microndas

.

Joraguá do_ Sul, Guoíomirim,' Joinville .

e PomeróQe� sôpre ,a Políti�a Naçibnal de
·

em número de dois de cada comunidade, A por do COlmmicações,' especialmen­
'aspeCto d,e çonfratern 'zação serão apresentados ·os te 110 slStór da telefonia lo·.

trabalhos 'de agropecuária e economia �oméstica, cal e de 'longa distância .. O

desemiolvido em pról dos fomi'lias das menciona- ministro salientou os qspec·

dos comunasJ ôrientcndo-as nos ser:viços do campo, tos do ensi.l;lo pelo rádio e

otr,ovés do treinamento que .receberam. O local televisão educativa, com o

dessas reuniões, progr()l11ada� para os dias 15 e 1 ó� propósito de alfalJetiz(lção,
será o Colégio Agrícola de CamboriLI. ele instrução e educação, vi·

),<

O presidente .do Sindicato dós Radíalistas ,aca­
bo de receber. qrdem, do Banco do Brosil

.

atrcl\tés do
PEBE, paro efetuar' o pogÇlmenio dos cheques, ;rela­
tivos aos associados sindic:ol iza9QS, poro fazer· face
à. cóbe�tura do�. gasto,s �scolares dos filhos e depen-

\,
dentes, Pata. hOJe e�to marcada' ossembléiq g�r91 c.jq
ehtidade, cá;;' 'iníCio às 14- horas; 'em sua' seqe, parg
c entrega dos importâncias em cheque,

'

(

, ,

ENSINO ,(I

.. ,.,
, \

./

. � ,

- .' , .

. J.Q.vil�,e :�a.ugura Casa D'e Sáúdé Pátl ..
..

•
o

Ol.h.os;' Ou.vid.áS.1 Nariz e Gargantação, a qu,'!l permitirá ,Q trá,""
.
,... .

,

fego internacional direto do ,.....".

Brasil com 8' países, na
;: ""É'sOO' marcada para sábàdo, na cidade de.

Eur�pa. A�éii.ca· e África, villé .. '9 .inauguração da éas,à de Saúde "N9SS(

atingindo, atr,avés dessis,
'

.. nhwi:r:de Lourd�s", ideali,zoda' pelo médico·es1,
,outras nações do nlUIido. ,I istq Uoelson, Re�ende Duar,te, que se decjit,or
N'essas condi};ões, se :tuc).o trà�cú'nent6: .eS'peciál.iZado da otor:rinolaring�
correr bem" em 1970, pode. Te,r6, .iniCldl f.'li'e�,te"., capacidade paro obrigar I

remos assistir por �tergié- ,i?�,i\;�oni cmpl ióçô� po:te:"ior já p;e�ista, A ad�
dia do Tronco,Sul, através. traça0. geraI. do. ndsocol1110 c-obero a senhora,
da TV, oS jogos da Copa,qo .

de Lot!Jrdes Dória Dwarte, espôsa do Dr, Udel�o
Mundo, que se re,alizuJ'ão,Iio

. Ç(;)'t};io/ a.�.�iliar s..erÓ cbnstuido de equipes de Iv

México naquêle ano.' 'nâfios' bu,racráticos e enfermeil'os,

,

em,Pôrto Alegre, .

os equipa·
Outro' importante', pro- , mentos' Íl1ultiplex e a cen,

nunciamento,
..

pro�segcill o trai de t�ã..�isito ficarão lo·

eng;" Armindo Beux, ;foi fei- calizaGlós r;.o prédio d.�;l. CR:r"
to'. pelo'. presidente 'da EM· _

com visada dire�a para, a

BRATEL, gen. FranciBco prÓxima repetidora no Mor,

GaIvão, destacando o Tron· ro da Polícia.
co,Sul, que .te\á para ; breve

.

-, 0, rdiantamento dos

a 'implantação de um siste· trabalhos, 'permite-nos, afil"
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